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Petrobras anuncia primeira redução da gasolina em 2026 l 6

Bandeirada l  
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Rede municipal inicia ano 
letivo em fevereiro e 
reforça importância 
da frequência escolar
l Geral 5
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CNJ atende OAB 
e mantém Varas 

Empresariais 
no interior 
l Economia 6

CASCAVEL 
Mais câmeras 

com inteligência 
artificial reforçam 

a segurança 
l Geral 4

Fim da primeira 
fase define
os próximos 
confrontos
l Esportes 12

PARANAENSE
ASSESSORIA 

TURISMO
Países vizinhos 
respondem por 

77% dos turistas 
internacionais 

l Geral 9

Agro reage à lei da “faixa limpa” e 
pressiona por revogação no Paraná

Produtores rurais do Paraná intensificaram a mobilização 
política contra a Lei Estadual nº 20.081/2019, conhecida 
como Lei da Faixa Limpa, que transfere ao proprietário 
rural a responsabilidade pelo manejo de árvores próxi-
mas às redes de energia elétrica. Por meio da FAEP, o setor 
cobra da Assembleia Legislativa a revogação da norma, 
considerada desproporcional, tecnicamente inviável e 
geradora de insegurança jurídica. A entidade sustenta 
que, conforme resolução da Aneel, a obrigação pela poda 
e supressão de vegetação que interfira nas redes é das 

concessionárias de energia, no Estado representadas pela 
Copel Distribuição. Além dos custos elevados e riscos ope-
racionais, produtores alertam para conflitos ambientais, 
já que cortes de árvores nativas exigem licenciamento 
específico no bioma da Mata Atlântica. Mesmo sem 
regulamentação definitiva da lei, notificações já come-
çaram a ser enviadas, ampliando o temor no campo. A 
FAEP defende um novo marco regulatório que respeite a 
legislação federal, o meio ambiente e garanta segurança 
jurídica ao produtor rural. l Geral 7
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A TROPA EM AÇÃO
O número de sites de bandidagem – aqueles que se jun-

tam no único propósito de tentar enfraquecer a resistência 
contra a Ditadura implantada no país – está aumentando, o 
que vem confirmar o que já havia sido antecipado que iria 
ocorrer, que seria: “Vão espalhar placentários pelo Brasil, 
com computadores, em operações de redações, no sentido 
de insultar até os brasileiros que decidam defender e aderir 
à proposta notável e MERITÓRIA do deputado Nikolas, da 
sua já histórica passeata. Esta Coluna já lembrou dias atrás 
e repete a lembrança sobre a “Marcha da família com Deus 
pela liberdade”- inspirada pelo povo brasileiro e liderada 
pelos então governadores de Estados, comércio, indústria, 
agricultores e classes trabalhadoras, a que inspirou a socie-
dade brasileira no ano de 1964. Eu estava lá e no movimento 
estavam os governadores Ney Braga, do Paraná, Ademar de 
Barros, em São Paulo, Ildo Meneghetti, no RGS; ACMaga-
lhães, da Bahia, Calos Lacerda no Rio, e os muitos e muitos 
outros. O esquema, bolado pela esquerda hoje, é o de ten-
tar produzir, principalmente pelas redes sociais, respostas 
negativas a qualquer citação, principalmente em torno dos 
roubos que ela foi protagonista, responder, mesmo através 
de dados falsos – a qualquer esquema – a perguntas – a 
afirmações ou ações – bem ao estilo Goebels que, em sua 
época não contava com a tecnologia de hoje, (computadores, 
celulares, etc.) mas desempenhava papel significativo nesse 
tipo de prática usando figuras que Deus não esqueceu de 
também criar, pra que fosse possível a humanidade mostrar 
a ela mesma, humanidade, que numa Sociedade é preciso 
se incluir também os de “caráter decompostos”, caso con-
trário, como é que iríamos nos distinguir dos escatófilos da 
canhota de hoje?

Prati-Donaduzzi e governador
Ratinho Jr. lançam ‘Eixão do 
Desenvolvimento’, em Toledo

ASSESSORIA

Toledo – A Prati-Donaduzzi 
anunciou uma parceria com o 
Estado do Paraná para o lan-
çamento da obra de infraestru-
tura popularmente conhecida 
como “Eixão do Desenvol-
vimento”. O anúncio contou 
com a participação do CEO da 
empresa, Eder Maffissoni, e 
do Governador do Estado do 
Paraná, Carlos Massa (Ratinho 
Junior), e aconteceu durante a 
inauguração da duplicação da 
Avenida Egídio Munaretto, a 
PR-317, na quinta-feira, 22. 

Além deles, estiveram pre-
sentes os fundadores da Prati-
-Donaduzzi, Dr. Luiz Donaduzzi 
e Dra. Carmen Donaduzzi.

A obra vai ligar a Avenida 
Barão do Rio Branco ao Bio-
park, aumentando a capaci-
dade produtiva da empresa, 
que planeja investir R$ 3 
bilhões nos próximos anos, 
além de colaborar para o 
desenvolvimento econômico 
local. A via de mais de oito 

quilômetros integrará áreas 
urbanas, industriais e educa-
cionais, impulsionando o cres-
cimento na região. Segundo 
Eder Maffissoni, a melhoria na 
infraestrutura ajudará na cria-
ção de novos postos de traba-
lho dentro da companhia.

“Todos os projetos futuros 
de investimentos estão conti-
dos dentro do nosso terreno 
do Biopark. Temos planos 
agressivos para os próximos 
sete anos, um plano de inves-
timento de R$ 3 bilhões, que 
contempla, além da consoli-
dação da empresa nos merca-
dos nacional e internacional, 
o incremento de aproximada-
mente três mil empregos em 
Toledo. Continuamos acredi-
tando na cidade de Toledo e 
no Estado do Paraná”, afirmou.

PROJETO
O projeto do “Eixão do 

Desenvolvimento” é uma par-
ceria entre a Prati-Donaduzzi, 

Prefeitura de Assis Chateaubriand 
intensifica fiscalização em terrenos 

Assis Chateaubriand – A Pre-
feitura de Assis Chateaubriand 
informa que está intensifi-
cando a fiscalização de terre-
nos urbanos com o objetivo de 
garantir o cumprimento da Lei 
Complementar nº 060/2020, 
que regulamenta o Código de 
Posturas do Município.

Os proprietários de terre-
nos notificados estão rece-
bendo placas de identificação 
no local, informando o prazo 
de 10 (dez) dias para a reali-
zação da limpeza obrigatória. 
A medida é válida para imó-
veis situados na área urbana, 
bem como em patrimônios 
e distritos. Caso a exigên-
cia não seja cumprida den-
tro do período estipulado, o 

PREFEITURA DE ASSIS CHATEAUBRIAND

município executará os ser-
viços, cobrando as tarifas 
correspondentes conforme 
estabelecido no Decreto 
Municipal nº 749/2024

A ação visa preservar a 
saúde pública, a segurança da 
população e a estética urbana, 

prevenindo a proliferação de 
insetos, animais peçonhentos 
e o acúmulo de resíduos.

O não cumprimento da 
notificação dentro do prazo 
estabelecido poderá resultar 
na aplicação das penalidades 
previstas em lei.

Biopark e o Estado do Paraná 
que busca reorganizar o 
mapa da cidade e fortalecer 
a conexão entre investimen-
tos públicos e privados. A 
melhoria visa colaborar para 
a consolidação do município 
como referência em tecno-
logia, inovação e desenvol-
vimento urbano, com previ-
são de abrigar grande parte 
da população nas próximas 
décadas. A via terá 30 metros 
de faixa, incluindo pistas de 
rolamento, estacionamento, 
faixa de serviço e calçada.

MESA DE BAR
Mozart desaconselhou um jovem músico, que 

lhe pedia auxílio para escrever sinfonia, orien-
tando-o a escrever baladas, dizendo-lhe:

- Você é muito jovem pra sinfonias... tente baladas. 
- Mas o senhor, com apenas dez anos, escreveu sinfonia! 

(Mozart) – É verdade... Mas eu 
nunca perguntei como fazê-lo! 

- Garçom... Mais uma gelada, por favor!!!

FOLHETINS 
Noticiários panfletá-

rios, via internet, por blogs 
encardidos e amarrotados 
e valendo-se do fato de que 
“asneira não paga imposto”, 
tentam associar um raio 
que caiu perto da passeata 
de Nikolas à “algum sin-
toma de repressão vindo 
da natureza”. Ledo engano... 
Tudo indica que se tratou de 
uma representação “de um 

certo partido político” que, 
não podendo comparecer, 
enviou algo que com ele se 
identifica... Um raio! 

************** 	
Problema do Grêmio não 

está em campo... Está na dire-
toria. Renato “demoliu” o 
time e, Mano Menezes iria, em 
etapas, reconstrui-lo. Então... 
dispensaram Mano Menezes. 
Recado bíblico à diretoria: 
“Vade Retro, Satanás.” 

GRIFE 
Não vi o Gre-nal pela tevê, devido à imperiosa rejeição 
de narração por voz feminina, algo indigesto em torno 
do “esquema futebol”. Essa invenção de agora (mulher 
narrando – brutal) é de ignoradas figuras que, não 
tendo o que fazer e na ânsia de justificar alguma cria-
ção, inventaram essa aberração que mais parece um 
coaxar. Deve ter sido ideia estimulada – pelo criador 
disso – quando do surgimento de alguma “inquietação” 
em delicada localização corporal. Afirmam que nessa 
hora os ranços “afloram por ali... daí a inquietação”.  
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Guto em Cascavel
A Sociedade Rural do Oeste do Paraná promove, nesta 
terça-feira (27), um almoço institucional no Salão Verde 

da Expovel, em Cascavel. Conduzido pelo presidente 
Devair Bortolato (Peninha), o encontro reunirá o secretá-
rio estadual das Cidades, Guto Silva, o deputado Gugu 
Bueno e o prefeito Renato Silva. A agenda busca forta-

lecer o diálogo entre o setor produtivo e o poder público, 
com foco em investimentos, infraestrutura, urbanismo e 
políticas de apoio ao agronegócio. Em pauta, demandas 

estratégicas do Oeste.

Visita institucional
O presidente da Assem-
bleia Legislativa do Paraná, 
deputado Alexandre Curi 
(PSD), recebeu, na sede do 
Poder Legislativo, a visita 
do cônsul-geral da Repú-
blica Popular da China em 
São Paulo, Yu Peng, que é 
responsável pelas ativida-
des consulares também 
no Paraná, Santa Catarina 
e Rio Grande do Sul. De 
acordo com Curi, o encon-
tro teve o objetivo estreitar 
relações institucionais e 
ampliar o diálogo entre o 
Paraná e o país asiático.

Lista TRE-PR
O Tribunal de Justiça do 
Paraná definiu a lista tríplice 
feminina para o Tribunal 
Regional Eleitoral. A mais 
votada foi a juíza substituta 
Tatiane de Cássia Viese, 
seguida pelas advogadas 
Nicole Trauczynski Muffone 
e Ana Carolina de Camargo 
Clève. A escolha ocorreu em 
votação secreta. A lista será 
enviada ao TSE e, depois, 
ao presidente Lula, respon-
sável pela nomeação. 

Programa 
Superação
O Governo do Paraná 
atingiu R$ 5,2 milhões 
em repasses do programa 
Superação a famílias de 
Rio Bonito do Iguaçu, atin-
gidas por um tornado em 
novembro de 2025. Ontem 
(26), foram liberados R$ 1 
mil para mais 345 famí-
lias, totalizando 2.157 
beneficiadas. O auxílio 
prevê seis parcelas men-
sais para garantir suporte 
imediato e ajudar na 

reconstrução das famílias.

Receita reforçada
O Paraná iniciou a distri-
buição dos novos audito-
res fiscais aprovados em 
concurso público estadual. 
A medida fortalece a 
administração tributária e 
prepara o Estado para a 
implementação da Reforma 
Tributária. Os servidores 
atuarão nas Delegacias da 
Receita Estadual em diver-
sas regiões, ampliando 
a fiscalização e o atendi-
mento aos contribuintes.

Forças no Senado
O Senado inicia 2026 com 
nova correlação de forças 
no último ano da legisla-
tura. O PL assume a maior 
bancada da Casa, com 15 
senadores, superando o 
PSD, que agora tem 14. 
O MDB mantém a terceira 
posição, mas cai para 10 
parlamentares. Na sequên-
cia aparecem o PT, com 
9 senadores, e o PP, com 
7. O redesenho ocorre em 
pleno ano eleitoral.

Banco Master
A Polícia Federal iniciou 
ontem (26) os depoimentos 
sobre o suposto esquema 
de fraudes envolvendo o 
Banco Master. As investiga-
ções apuram irregularida-
des ligadas à tentativa de 
compra da instituição pelo 
BRB (Banco de Brasília). 
O ex-diretor financeiro do 
BRB, Dario Oswaldo Gar-
cia Junior, depôs presen-
cialmente no STF. Outros 
investigados falaram por 
videoconferência ou opta-
ram pelo silêncio. 

Lula e Trump
O presidente Lula e o presidente dos Estados Unidos, 

Donald Trump, conversaram por telefone nesta segunda-
-feira (26). Na pauta, comércio bilateral, combate ao crime 
organizado e a situação da Venezuela. Os líderes celebra-

ram a retirada de parte das tarifas dos EUA sobre produtos 
brasileiros. Durante a conversa, ficou acordado uma visita 

do presidente brasileiro a Washington nos próximos meses.

Escândalo do Banco Master 
aprofunda crise no STF e torna 
situação de Toffoli insustentável
Brasília  — O avanço das 
investigações sobre o escân-
dalo financeiro envolvendo 
o Banco Master deixou de ser 
apenas um problema crimi-
nal e passou a representar 
um risco institucional para o 
Supremo Tribunal Federal, 
aprofundando também o des-
gaste político entre a Corte e o 
Palácio do Planalto. Nos bas-
tidores, cresce a avaliação de 
que a permanência do ministro 
Dias Toffoli na relatoria do caso 
se tornou insustentável.

O inquérito apura um 
rombo estimado em mais de 
R$ 40 bilhões, envolvendo 
estruturas financeiras comple-
xas, fundos de investimento e 
relações com figuras influentes 
da política e do empresariado. 
Desde que o caso foi deslocado 
para o STF, por decisão do pró-
prio Toffoli, uma sucessão de 
revelações passou a colocar o 
tribunal no centro da crise.

Investigadores chegaram 
a afirmar que o problema já 
ultrapassou a figura do rela-
tor. Há frentes de apuração em 

curso fora do Supremo, espe-
cialmente em São Paulo, que 
seguem produzindo fatos novos 
de forma independente. Para 
esses investigadores, mesmo 
uma tentativa de “organização” 
do caso no STF não seria sufi-
ciente para conter o desgaste.

No núcleo político do 
governo, o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva acompa-
nha de perto o desdobramento 
das investigações. Aliados 
relatam crescente incômodo 
com o impacto do caso sobre 
a imagem das instituições e 
com a percepção pública de 
seletividade no combate a 
crimes financeiros. Lula tem 
reiterado, em conversas reser-
vadas, a necessidade de rigor 
contra fraudes bilionárias, 
ainda que atinjam persona-
gens poderosos.

O mal-estar aumentou 
após a divulgação de negó-
cios envolvendo fundos liga-
dos ao Banco Master e fami-
liares do ministro relator, além 
de viagens e encontros que 
passaram a ser questionados 

publicamente. A revelação de 
que aeronaves privadas de 
empresários e advogados com 
interesses no caso coincidiram 
com estadias de Toffoli em 
um resort no Paraná ampliou 
ainda mais a pressão.

Dentro do STF, ministros 
reconhecem a gravidade do 
momento. Uma ala da Corte 
defende que o processo seja 
remetido à primeira instância, 
solução vista como juridica-
mente defensável e politica-
mente menos traumática. A 
medida retiraria o ministro do 
centro da controvérsia e reduzi-
ria o risco de o tribunal ser perce-
bido como juiz em causa própria.

Essa alternativa, descrita 
internamente como o “feijão 
com arroz” institucional, não 
resolveria o mérito do escân-
dalo, mas poderia conter a 
escalada da crise. A outra pos-
sibilidade — o afastamento 
voluntário de Toffoli da relato-
ria — é considerada imprová-
vel, já que o ministro sustenta 
não haver impedimento legal 
para sua atuação.

Fiscalização em 2025 levou à retomada de 
13 obras municipais paralisadas no Paraná
Toledo - A fiscalização realizada 
pelo TCE-PR (Tribunal de Contas 
do Estado do Paraná) em 2025 
resultou na retomada e conclu-
são da obra da creche locali-
zada no Loteamento Jardim da 
Mata, em Toledo. A construção 
estava entre as 22 obras munici-
pais paralisadas no Paraná que 
passaram por auditoria da Coor-
denadoria de Obras Públicas do 
Tribunal ao longo do ano.

A obra em Toledo integra o 
grupo de 13 empreendimentos 
que foram retomados após a 
atuação do TCE-PR em 12 muni-
cípios paranaenses. Destas, três 
foram totalmente concluídas 
até o fim de 2025, incluindo a 
unidade educacional toledana, 
que agora passa a atender dire-
tamente a população local.

Segundo o Tribunal, o obje-
tivo da fiscalização é garantir 
que obras públicas paralisadas 
sejam retomadas e entreguem 
benefícios concretos à socie-
dade. As 13 obras reiniciadas 
após as auditorias somam R$ 

32,2 milhões em investimentos, 
praticamente metade do valor 
total de R$ 65,2 milhões refe-
rente às construções paralisadas 
acompanhadas no ano passado.

Grande parte dessas obras 
integra o Pacto Nacional pela 
Retomada de Obras da Educa-
ção, iniciativa da Rede Integrar, 
que reúne os tribunais de contas 
de todo o país. Em Toledo, a con-
clusão da creche representa o 
fortalecimento da infraestrutura 
educacional e o atendimento 
a uma demanda histórica da 
comunidade do Jardim da Mata.

Além da atuação em obras 
paralisadas, a COP também 

promoveu economia de R$ 2,2 
milhões aos cofres públicos em 
2025, ao apontar correções em 
editais de licitação de obras de 
construção e pavimentação. No 
total, foram analisados 45 editais 
lançados por 38 municípios, com 
valor global de R$ 465,4 milhões.

Ao longo do ano, o TCE-PR 
fiscalizou aproximadamente R$ 
3,5 bilhões em recursos públicos 
destinados a obras municipais. 
As ações incluíram inspeções 
presenciais em 64 obras, audi-
torias em obras cofinanciadas 
por organismos internacionais 
e acompanhamento contínuo 
de licitações.

PREFEITURA DE TOLEDO
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Videomonitoramento:
Novas câmeras começam a 
ser instaladas em Cascavel 
Cascavel – A instalação de 
postes com câmeras pelas 
ruas da cidade tem chamado 
a atenção dos moradores nos 
últimos dias em diversos pon-
tos de Cascavel, principal-
mente nas principais ruas da 
cidade. As câmeras de monito-
ramento fazem parte do “Pro-
grama Olho Vivo” que está 
sendo ampliado com a colo-
cação de mais 84 novos equi-
pamentos, uma parceria entre 
o Governo do Estado e o Muni-
cípio anunciada ainda no fim do 
ano passado, que se somam às 
outras 100 câmeras que já estão 
implantadas na cidade. 

De acordo com o secretá-
rio municipal de Segurança 
Pública, Coronel Lee, as câme-
ras instaladas na cidade já fun-
cionam há cerca de dois anos 
e agora mais 42 novos pontos 
serão monitorados, sendo que 
cada um terá dois equipamen-
tos em ambos os sentidos da 
via. “Assim que é feita a sua 
instalação elas já iniciam os 
trabalhos de monitoramento, 
mas ao fim da instalação já 
estarão atuando com inteli-
gência artificial, que são os 
leitores de placa e reconheci-
mento facial”, disse. 

O coronel explicou que as 
imagens são compartilhadas 
com as outras forças de segu-
rança, já que todos são admi-
nistradores do sistema e que 
ela ampliam o poder de fisca-
lização e de auxílio à popula-
ção. “Podemos chegar antes 
do crime, ver o que está acon-
tecendo no local, todo mundo 
quer mais polícia, quer mais 
viatura, é este o objetivo, as 
câmeras fazem as vezes de 
uma viatura e são importan-
tes aliadas para o sistema de 
segurança”, disse Lee. 

ESTRATÉGIA
Segundo ele, os novos equi-

pamentos estão sendo insta-
lados em locais estratégicos, 
pontos que tem mais índice na 
estatística. “Escolhemos pon-
tos próximos a escolas locais 
e também locais de maior inci-
dência, de criminalidade, que 
não tem a queixa aparente 
dita, mas que acontece mui-
tas situações de crime, esses 

Alertas 
Veículos com registro de furto ou roubo que passarem pelas câme-

ras terão um alerta emitido pelo sistema e a cada equipamento que ele 
passar ficará registrada data, hora e rota, contribuindo para que as forças 
de segurança possam atuar para recuperá-lo. A tecnologia pode ser apli-
cada para diversos tipos de veículos: carros, motos, caminhões, ônibus 
e bicicletas. Pesquisas semelhantes para identificar suspeitos, como cor 
da roupa, também poderão ser feitas. No caso de pessoas desaparecidas, 
a descrição física da pessoa e a busca em locais próximos onde houve 
o desaparecimento vão ajudar a Polícia Civil na resolução desse tipo de 
crime. No futuro, será possível o reconhecimento facial de procurados 
e desaparecidos, gerando alertas para as forças de segurança.

locais são instalados. escolhe-
mos também prioritariamente 
o cercamento digital, ou seja, 
deixar monitorado o que entra 
e sai da cidade”, detalhou. 

As imagens são transmiti-
das diretamente nas depen-
dências da Polícia Militar de 
Cascavel, onde um servidor 
fica fazendo o acompanhando 
das câmeras. Além da Guarda 
Municipal as imagens são utili-
zadas pelas as forças de segu-
rança como a Polícia Militar, 
Polícia Civil, Ministério Público 
e pelo Exército Brasileiro.

A nova fase de instalação 
foi anunciada no fim do ano 
passado e nesta etapa, 21,5 
mil equipamentos inteligen-
tes vão se somar a outras cinco 
mil câmeras já instaladas, 
auxiliando as forças de segu-
rança na resolução de crimes 
e no policiamento ostensivo. 
O investimento previsto é de 
R$ 400 milhões para formar 
o mais avançado sistema de 
monitoramento do país.

Para Lee, desde que elas 
começaram a funcionar todos 
os órgãos de segurança sentiram 
diferença, ajudando na fiscali-
zação, monitoramento e acima 
de tudo na redução da crimina-
lidade e ainda na recuperação 

de carros roubados. Além disso, 
a ideia é de criar um programa 
parecido com este, nos mes-
mos moldes de tecnologia para 
a área rural da cidade, uma tec-
nologia paralela um sistema que 
avisa aquela pessoa que estará 
vigilante acompanhando. 

TECNOLOGIA 
O Programa Olho Vivo é 

uma iniciativa criada pelo 
Governo do Paraná em 2022 
que utiliza câmeras de moni-
toramento espalhadas pelo 
Estado para auxiliar as forças 
de segurança pública no com-
bate à criminalidade e na reso-
lução de crimes. Ele faz o cru-
zamento de dados, imagens e 
inteligência artificial em tempo 
real para auxiliar as forças de 
segurança no reconhecimento 
de criminosos e suspeitos pro-
curados, localização de pes-
soas desaparecidas e identifi-
cação de veículos furtados ou 
roubados. Também contará 
com emissão automática de 
alertas às forças policiais e 
apoio direto às investigações 
da Polícia Civil. Em novas fases, 
o objetivo é ampliar o escopo 
para monitoramento de agres-
sores de mulheres e pessoas 
com tornozeleira eletrônica.

DIVULGAÇÃO

Da Redação ADI-PR Curitiba  
Coluna publicada simultaneamente em 22 jornais e 
portais associados. Saiba mais em www.adipr.com.br

Porto do Paraná
O agronegócio foi o princi-
pal motor do crescimento 
do Terminal de Contêi-
neres de Paranaguá em 
2025. O terminal encerrou 
o ano com recorde de 
11,5 milhões de tonela-
das movimentadas, alta 
de 7% sobre 2024. As 
exportações responderam 
por mais de 60% do total, 
com 8,29 milhões de 
toneladas. A ampliação da 
capacidade operacional do 
Porto de Paranaguá sus-
tentou o desempenho.

Exportações 
paranaenses
O segmento de carnes 
e congelados liderou os 
embarques no terminal, 
com 3,82 milhões de 
toneladas. A carne bovina 
alcançou 1,03 milhão de 
toneladas exportadas, 
crescimento de 53% em 
um ano. No frango, o 
último trimestre registrou 
alta de 9%, com recorde 
mensal em dezembro. 
Madeira, papel e celulose 
e outras cargas do agro 
completam o protagonismo 
do Paraná.

Campeonato 
Paranaense
O Campeonato Para-
naense definiu os con-
frontos das quartas de 
final, com Londrina x São 
Joseense, Foz do Iguaçu x 
Athletico, Azuriz x Operá-
rio e Coritiba x Cianorte, 
com jogos de ida e volta. 
As partidas acontecem 
em 31/01 e 01/02 (ida) 
e 07/02 e 08/02 (volta), 
com os times à esquerda 
decidindo em casa. O 
chaveamento mantém a 
possibilidade de um clás-
sico Atletiba apenas na 
final do Estadual.

Senado no Paraná
Levantamento da Paraná 
Pesquisas aponta o ex-go-
vernador Álvaro Dias na 
liderança para o Senado 
em 2026 nos dois cená-
rios testados. Na dis-
puta pela segunda vaga, 
aparecem tecnicamente 
próximos o presidente da 
Alep, Alexandre Curi, e a 
jornalista Cristina Graeml, 
conforme o cenário. A 
pesquisa foi encomendada 
pelo MDB, ouviu 1.300 
eleitores em 54 municípios 
e tem margem de erro 
de 2,8 pontos. O estudo 
foi registrado no Tribunal 
Superior Eleitoral sob o 
número PR-08451/2026.

Desestatização
O Tribunal de Contas do 
Estado do Paraná liberou o 
avanço da desestatização 
da Celepar, após esclare-
cimentos ao conselheiro 
Durval Amaral. Com o aval, 
estudos e cronograma do 
processo são retomados 
pelo Governo do Estado. 
O TCE entendeu que não 
há risco à propriedade 
dos dados pessoais, que 
seguem sob controle do 
Estado. Para Alex Canziani, 
a medida amplia a eficiên-
cia e reduz custos dos ser-
viços digitais ao cidadão.

CNH mais barata
O governador Carlos Massa 
Ratinho Júnior anunciou que 
o Estado vai enviar à Assem-
bleia Legislativa do Paraná 
projeto que reduz em 55% o 
custo dos exames da CNH. 
O valor máximo cai de R$ 
404 para R$ 180, com exa-
mes médicos e psicológicos 
a R$ 90 cada. A proposta 
reclassifica os serviços 
como preço público, garan-
tindo segurança jurídica e 
equilíbrio fiscal.

Educação superior
A Unespar lança em 2 de fevereiro a campanha do vestibu-
lar dos cursos incorporados da antiga Uniuv, em União da 
Vitória. O evento ocorre no Cine Teatro Luz, às 10h, com 

oferta de vagas em Administração, Educação Física, Enge-
nharia Civil, Odontologia e Sistemas de Informação. “É um 
passo histórico para consolidar o ensino superior público e 
gratuito na região”, afirmou o deputado e líder do governo 
na Alep, Hussein Bakri. A incorporação fortalece a Unespar 
e amplia o acesso da população à universidade estadual.
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Atenção Primária à Saúde: a base que 
sustenta sistemas mais justos e eficazes

Em um cenário global 
marcado pelo envelhe-
cimento da população, 

pelo aumento das 
doenças crônicas e por 
desigualdades persis-
tentes no acesso aos 
serviços de saúde, 

a Atenção Primária à 
Saúde (APS) segue ocu-
pando um papel central 
nas agendas interna-
cionais. Em 2026, a 

Organização Mundial da 
Saúde (OMS) reafirma 
a APS como a estraté-

gia mais eficiente para alcançar a Cobertura Universal de Saúde.
A relevância desse modelo se reflete em dados expressivos. A 
ampliação das intervenções de atenção primária em países de 
baixa e média renda poderia salvar até 60 milhões de vidas e 
elevar a expectativa de vida média em cerca de 3,7 anos até 

2030. Além disso, aproximadamente 75% dos avanços em saúde 
previstos nos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável podem 

ser alcançados por meio da APS. 
Ao longo das últimas décadas, o conceito de Atenção Primária à 
Saúde passou por diferentes interpretações, o que gerou certa 
confusão sobre seu significado prático. Atualmente, a definição 

adotada pela OMS busca ser clara e funcional: a APS é uma 
abordagem que envolve toda a sociedade, orientada a promover o 
mais alto nível possível de saúde e bem-estar, distribuído de forma 
justa, com foco nas necessidades das pessoas ao longo de toda a 
vida. Isso inclui desde ações de promoção da saúde e prevenção 

de doenças até tratamento, reabilitação e cuidados paliativos, 
sempre o mais próximo possível do cotidiano da população.

Esse modelo se apoia em três pilares indissociáveis: serviços de 
saúde integrados e resolutivos, políticas e ações intersetoriais vol-
tadas aos determinantes sociais da saúde e o engajamento ativo 
de indivíduos, famílias e comunidades. A proposta é fortalecer a 
participação social, o autocuidado e a autonomia, reconhecendo 

que fatores como educação, alimentação, condições de trabalho e 
ambiente influenciam diretamente os níveis de saúde e bem-estar.

A APS também carrega um compromisso ético fundamental. 
Está ancorada nos princípios da justiça social, da equidade e da 
solidariedade, partindo do reconhecimento de que a saúde é um 

direito humano essencial. Para que a cobertura universal seja 
efetivamente alcançada, é necessário superar modelos centrados 
apenas em doenças ou instituições e avançar para sistemas dese-
nhados com e para as pessoas, considerando suas realidades e 

necessidades ao longo de todo o ciclo de vida.
Os benefícios dessa abordagem tornam-se ainda mais eviden-
tes em contextos de crise. A experiência recente da pandemia 
de COVID-19 reforçou o papel da atenção primária como porta 
de entrada do sistema de saúde, essencial para a vigilância, 

a resposta rápida a emergências e a continuidade do cuidado. 
Sistemas organizados a partir da APS tendem a ser mais resi-
lientes, eficientes e preparados para enfrentar tanto desafios 

sanitários quanto sociais.
Diante desse cenário, a atuação da OMS tem se concentrado em 

apoiar os países na reorientação de seus sistemas de saúde, 
produzindo evidências, estimulando inovações e fortalecendo 

parcerias estratégicas. Mais do que uma diretriz internacional, a 
Atenção Primária à Saúde se apresenta como um compromisso 

coletivo: investir na base é investir em saúde, equidade e susten-
tabilidade para toda a sociedade.

Associação Médica de Cascavel
Fonte: Organização Mundial da Saúde

Educação orienta as famílias 
sobre matrículas e reforça a 

importância da frequência escolar
Cascavel – No dia 5 de feve-
reiro inicia o novo ano letivo 
na rede municipal de Cascavel 
e mais de 33 mil alunos voltam 
ou iniciam suas atividades nas 
124 instituições, sendo 65 esco-
las e 59 Cmeis (Centros Munici-
pais de Educação Infantil). A 
Semed (Secretaria Municipal 
de Educação) reforça as famí-
lias a importância de regulari-
zar a matrícula dos alunos para 
o ano letivo e manter o compro-
misso com a frequência escolar 
desde o início das aulas. Pais ou 
responsáveis que ainda não for-
malizaram a matrícula devem 
procurar diretamente a escola 
a partir da próxima terça-feira, 
dia 3 de fevereiro.

A secretária municipal de 
Educação em transição, Gislaine 
Buraki, destacou que a matrícula 
é o primeiro passo para assegurar 
o direito à educação, mas que a 
presença constante dos alunos 
em sala de aula é fundamental 
para o processo de aprendizagem. 
“Orientamos que os pais e respon-
sáveis que ainda não concluíram a 
matrícula procurem as unidades 
escolares para regularizar a situa-
ção, pois é essencial que as crian-
ças estejam regularmente matri-
culadas e, principalmente, que 
tenham frequência garantida, pois 
a escola é um espaço de desenvol-
vimento, aprendizado e proteção”, 
pontuou Gislaine Buraki.

Prefeitura abre vagas em parceria com o 
Senai para curso de auxiliar de confecção

Serviço 
O curso é resultado da parceria entre a Seaso e o Senai, no 

qual o Senai é responsável pela disponibilização do professor 
e dos equipamentos, enquanto a Seaso realiza a captação dos 
alunos e disponibiliza o espaço físico para as aulas. Em caso de 
dúvidas, os interessados podem entrar em contato pelo telefone 
(45) 3220-5400 ou WhatsApp (45) 98809-6688.

Cascavel – A Prefeitura de Cas-
cavel, por meio da Secretaria 
Municipal de Assistência Social, 
está com inscrições abertas 
para o Curso de Auxiliar de Con-
fecção, realizado em parceria 
com o Senai (Serviço Nacional 
de Aprendizagem Industrial) 
de Cascavel. A qualificação é 
gratuita, possui vagas limita-
das sendo voltada, prioritaria-
mente, a pessoas beneficiárias 
de programas sociais.

As inscrições seguem aber-
tas até o dia 10 de fevereiro, 
data prevista para o fecha-
mento da turma. Para parti-
cipar, é necessário ter idade 
mínima de 14 anos. Não é 
exigido conhecimento ou 
experiência prévia na área. As 

inscrições podem ser feitas 
pelo link https://www.sistema-
fiep.org.br/gratuidade/ ou pelo 
telefone (45) 3392-6405. As 
aulas serão de 19 de fevereiro 
a 16 de abril, de segunda a sex-
ta-feira, das 13h30 às 17h30, 
no Creas Leste, localizado ao 
lado do Centro de Convenções, 
no bairro Pacaembu. 

Durante a formação, os 

participantes aprenderão desde 
os princípios básicos do funcio-
namento da máquina de costura, 
como passagem de linha, tipos 
de linhas e formas de costura, até 
a apresentação dos diferentes 
tipos de máquinas e suas respec-
tivas utilizações, garantindo que 
todos acompanhem o conteúdo 
desde o início. Ao final, os alunos 
receberão certificação do Senai.

FREQUÊNCIA
Além da matrícula,  a 

Semed chama a atenção para 
a frequência escolar, que é um 
dever das famílias e, a partir 
do momento em que a criança 
possui matrícula ativa, a infre-
quência pode comprometer 
o aprendizado e o vínculo do 
aluno com a escola, além de 
demandar encaminhamentos 
legais e administrativos.  De 
acordo com as normas educa-
cionais, a infrequência esco-
lar é caracterizada quando o 
aluno registra três faltas con-
secutivas ou cinco faltas alter-
nadas no mês. 

De acordo com a secretária, 
quando a situação se agrava, 
com cinco faltas consecutivas 
ou sete faltas alternadas no 
mês, a instituição de ensino 
tem a obrigação de encami-
nhar o caso ao programa de 

acompanhamento, visando 
prevenir a evasão escolar e 
garantir o retorno do aluno à 
sala de aula, mas que o acom-
panhamento da frequência 
é uma ação conjunta entre 
escola e família. 

“A presença diária na 
escola fortalece o aprendi-
zado, a socialização e o desen-
volvimento das crianças. 
A escola faz o acompanha-
mento, mas a participação da 
família é indispensável para 
que esse processo aconteça 
de forma efetiva”, ressaltou 
Buraki. Ela disse ainda que a 
Semed segue à disposição das 
famílias para orientações e 
esclarecimentos, reafirmando 
o compromisso com uma edu-
cação de qualidade, inclusiva 
e com a garantia do direito de 
aprender para todos os alunos 
da rede municipal.
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Petrobras anuncia redução no o preço 
da gasolina em 5,2% nas distribuidoras
Brasília – A Petrobras anunciou 
nesta segunda-feira (26), que 
reduzirá os preços da venda de 
gasolina nas distribuidoras em 
5,2%. O preço médio passa a 
ser de R$ 2,57 por litro.

Os novos valores passam a 
valer a partir da terça-feira (27). 
Esse é o primeiro anúncio do 
tipo da estatal em 2026.

Desde o fim de 2022 o preço 
foi reduzido em R$ 0,50 por 
litro, considerando a inflação, a 

redução é de 26,9%. Para o die-
sel, o preço continua o mesmo. 
A redução acumulada nos pre-
ços do diesel desde dezembro 
de 2022 é de 36,3%.

No início do ano, a alíquota 
do ICMS sobre gasolina, die-
sel e gás de cozinha aumen-
tou. Decisão, foi tomada pelo 
Conselho Nacional de Polí-
tica Fazendária (CONFAZ) em 
setembro do ano passado.

A alíquota sobre a gasolina 

subiu 10 centavos por litro. O 
diesel teve um aumento de 5 
centavos por litro, passando a 
custar R$ 1,17. Já o gás de cozi-
nha sofreu um acréscimo de R$ 
1,50 por botijão.

De acordo com o comuni-
cado, desde dezembro de 2022, 
os preços de gasolina para as 
distribuidoras foram reduzidos 
em R$ 0,50 por litro.  Conside-
rando a inflação do período, 
a redução na gasolina é de 

26,9%. No mesmo período, a 
redução acumulada nos preços 
de diesel para as companhias 
distribuidoras, considerando a 
inflação, é de 36,3%.

PROJEÇÃO DA INFLAÇÃO
Pela terceira semana con-

secutiva, o mercado financeiro 
reduziu as expectativas que 
tem para a inflação em 2026. 
Segundo o Boletim Focus 
divulgado nesta segunda, o 

Índice de Preços ao Consu-
midor Amplo (IPCA) fechará o 
ano em 4%.

Tido como referência para a 
inflação oficial do país, o IPCA 
estava projetado em 4,02% 
na semana passada. Quatro 
semanas antes, estava em 
4,05%. Para os anos 2027 e 
2028, o mercado mantém pro-
jeções estáveis há 12 semanas, 
em 3,80% para 2027; e em 3,5% 
para 2028.

Liminar do CNJ suspende extinção das Varas Empresariais Regionais
Cascavel – Uma decisão limi-
nar do Conselho Nacional de 
Justiça (CNJ) suspendeu os 
efeitos da resolução do Tri-
bunal de Justiça do Paraná 
(TJ-PR) que previa a extinção 
das Varas Empresariais Regio-
nais de Cascavel, Londrina, 
Maringá e Ponta Grossa, com 
a centralização dos processos 
empresariais, de recuperação 
judicial e de falência em três 
varas especializadas em Curi-
tiba. A medida atende a pedido 
da OAB Paraná e é considerada 
uma vitória importante – ainda 
que provisória – para a advo-
cacia do interior e para toda a 
sociedade paranaense.

A decisão suspende, por 
ora, os efeitos da resolução 
do TJ-PR e mantém a tra-
mitação dos processos nas 
varas regionais até o julga-
mento do mérito pelo CNJ. O 
resultado é fruto da atuação 
conjunta da OAB Paraná, das 
Comissões temáticas da OAB 
Cascavel e do jurídico interno 
da instituição, que seguem 

acompanhando o caso.
De acordo com a presi-

dente da OAB Cascavel, Silvia 
Regina Mascarello Massaro, 
desde o início a OAB Casca-
vel, assim como a Seccional 
do Paraná, se posicionou de 
forma contrária à decisão 
do TJ-PR, alertando para os 
impactos negativos da cen-
tralização, especialmente em 
processos de alta complexi-
dade, como recuperações 
judiciais e falências. Desde 
o começo, a Subseção atuou 
na defesa do acesso à Justiça, 
da especialização e do forta-
lecimento do interior, diante 
da avaliação de que a medida 
enfraquece a diretriz de espe-
cialização do Judiciário, difi-
culta o acesso à Justiça e 
compromete a eficiência da 
prestação jurisdicional fora 
da capital. 

“A  decisão reforça a 
importância de uma advoca-
cia unida, técnica e compro-
metida com a sociedade. É 
uma conquista coletiva, que 

beneficia não apenas a advo-
cacia, mas toda a população”, 
pontua Silvia.

DEMANDA RECONHECIDA
Para a presidente da Comis-

são de Recuperação Judicial 
e Falência da OAB Cascavel, 
Athena Mascarenhas da Cunha, 
a decisão liminar representa 
um avanço significativo para a 
manutenção da Justiça espe-
cializada no interior do Estado. 
Segundo ela, o CNJ reconhe-
ceu que as varas empresa-
riais do interior apresentam 
demanda expressiva e aten-
dem plenamente aos critérios 
de especialização. “A preserva-
ção dessas unidades assegura 
maior eficiência, segurança 
jurídica e maior proximidade 
com a realidade econômica 
regional”, afirma.

Athena também alerta 
que a eventual extinção das 
varas empresariais no interior 
tende a concentrar o mercado 
de atuação na capital, tanto 
para advogados quanto para 

administradores judiciais. Em 
sua avaliação, a centraliza-
ção dificulta o acesso direto 
ao magistrado, uma vez que 
o contato presencial passaria 
a exigir deslocamentos supe-
riores a 500 quilômetros para 
profissionais da região Oeste 
do Paraná. “O uso exclusivo de 
videoconferências nem sem-
pre se mostra eficaz diante da 
complexidade das matérias 
tratadas”, reforça.

REFLEXOS NO INTERIOR
Atualmente, a 4ª Vara Cível 

e Empresarial Regional de Cas-
cavel concentra os processos 
empresariais e de insolvência 
de 44 municípios das regiões 

Oeste, Noroeste e Sudoeste 
do Paraná, todos diretamente 
impactados por eventuais 
mudanças na estrutura da Jus-
tiça especializada.

Segundo Athena, em ações 
de insolvência é fundamental 
que o magistrado conheça a 
realidade local ou regional, 
que o administrador judicial 
realize visitas frequentes às 
empresas e que os credores - 
muitas vezes sediados na pró-
pria região -, tenham acesso 
facilitado ao processo. “A 
transferência dessas deman-
das para a capital afasta a juris-
dição do jurisdicionado e eleva 
os custos diretos dos proces-
sos”, complementa.

Economia 
O reflexo econômico também é relevante, segundo a presidente 

da Comissão, uma vez que a existência de uma Justiça especializada 
em matéria empresarial é um dos fatores considerados por empre-
sas na escolha do local para instalação de seus empreendimentos. 
“A concentração desses serviços na capital tende a enfraquecer o 
desenvolvimento econômico do interior do Estado”, finaliza Athena.
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Lei que transfere limpeza do entorno da
rede elétrica ao produtor preocupa o agro
Cascavel – Um galho que 
encosta na rede elétrica pode 
derrubar a energia. Uma lei 
que transfere essa responsabi-
lidade ao produtor rural pode 
derrubar muito mais: segu-
rança jurídica, renda no campo 
e a lógica regulatória do setor 
elétrico. É com esse alerta que 
o agro paranaense se mobiliza 
para revogar a Lei Estadual 
nº 20.081/2019, norma que 
obriga proprietários rurais a 
realizarem o manejo de árvo-
res — nativas ou exóticas — 
num raio de até 15 metros das 
linhas e redes de distribuição 
de energia.

A reação do setor produ-
tivo ganhou corpo nas últimas 
semanas. Por meio da FAEP 
(Federação da Agricultura do 
Estado do Paraná), produtores 
rurais pressionam a Assem-
bleia Legislativa por uma revi-
são urgente da legislação, 
considerada desproporcio-
nal, insegura e tecnicamente 
inviável. Para a entidade, a lei 
transfere ao produtor uma atri-
buição que, por regra federal, 
é de responsabilidade da con-
cessionária de energia elétrica.

Na avaliação da FAEP, o 
principal problema da lei está 
na terceirização indevida de 
uma obrigação legal. A Reso-
lução nº 1.000/2021 da Agên-
cia Nacional de Energia Elé-
trica) é clara ao estabelecer 
que a poda ou supressão de 
árvores que interfiram nas 
redes de distribuição, inclu-
sive em áreas rurais, cabe às 
distribuidoras de energia. No 
Paraná, essa função é da Copel 
Distribuição.

Ao deslocar essa responsa-
bilidade para o produtor rural, 

a legislação estadual cria uma 
cadeia de riscos. O primeiro 
deles é financeiro: o custo do 
manejo, que exige mão de obra 
especializada, equipamentos 
adequados e cumprimento de 
normas de segurança, recairia 
integralmente sobre o proprie-
tário da área. O segundo é ope-
racional: produtores não pos-
suem capacitação técnica para 
realizar intervenções próximas 
à rede elétrica, o que amplia 
o risco de acidentes graves e 
falhas no próprio sistema de 
distribuição.

Há ainda um terceiro ponto 
sensível: o ambiental. O Paraná 
está integralmente inserido no 
bioma Mata Atlântica, um dos 
mais protegidos do país. Qual-
quer intervenção em vegeta-
ção nativa exige licenciamento 
ambiental específico, análise 
técnica e autorização prévia 
do órgão competente. Ignorar 
esse rito pode resultar em mul-
tas pesadas, embargos e res-
ponsabilização civil e criminal.

“Essa lei cria um conflito 
normativo evidente. O produ-
tor recebe uma notificação para 
fazer a limpeza, mas, se cortar 
árvores nativas sem licença, 
passa a responder por crime 
ambiental”, explica Luiz Eliezer 
da Gama Ferreira, técnico da 
FAEP e representante da classe 
rural no conselho de consumi-
dores da Copel. Segundo ele, a 
orientação da entidade é clara: 
antes de qualquer intervenção, 
o produtor deve procurar o Ins-
tituto Água e Terra (IAT), res-
ponsável pelo licenciamento 
ambiental no Estado.

REGULAÇÃO
A FAEP já formalizou sua 

FAIXA LIMPA
O contato da vegetação com a rede elétrica é uma das principais causas de interrupções no fornecimento 

de energia em áreas urbanas e rurais. Quedas de árvores e galhos sobre as linhas causam danos à transmissão 
e distribuição de energia e geram desligamentos que podem gerar prejuízos aos consumidores.

No Paraná, a interferência da vegetação no funcionamento da rede elétrica no campo é uma questão 
regrada pela Lei 20.081/2019, conhecida por Lei da Faixa Limpa, que estabelece as diretrizes para o plantio 
e a manutenção de vegetação próxima às linhas e redes de distribuição de energia elétrica.

Nos casos em que há riscos de segurança devido à proximidade com a rede elétrica, a Copel deve ser 
acionada para execução dos serviços de poda e supressão de vegetação.

Sobre o corte de árvores nativas, é necessária a autorização expressa do órgão ambiental competente do 
município, exceto nos casos de empreendimentos de linhas de transmissão e distribuição de alta tensão com 
licença de operação vigente e que já prevê a autorização para supressão e poda de vegetação nativa para a 
manutenção da faixa de segurança.

O QUE DIZ A COPEL
Em contato com a Assessoria de Comunicação da Copel, a equipe 

de reportagem do Jornal O Paraná teve o seguinte retorno por meio 
de nota. “A Copel, detentora de concessão federal para a distribui-
ção de energia no Paraná, informa que respeita a legislação vigente 
criada pela Lei nº 20.081, de 18 de dezembro de 2019, aprovada pela 
Assembleia Legislativa do Estado. Em atendimento ao que estabelece 
a lei, a companhia está enviando correspondência informativa aos pro-
prietários de áreas que possuem árvores exóticas plantadas nas faixas 
de segurança que ladeiam as redes de distribuição de energia elétrica 
que passam pelas propriedades. As notificações têm como objetivo 
orientar sobre o prazo legal para a adequação à lei estadual, que é de 
7 anos e começa a valer em dezembro de 2026, de forma a garantir 
a segurança do sistema elétrico e das comunidades atendidas, bem 
como a estabilidade no fornecimento de energia”.

posição junto aos deputa-
dos estaduais, por meio de 
ofício, solicitando a constru-
ção de uma solução regulató-
ria que respeite a legislação 
federal, o meio ambiente e a 
segurança jurídica no campo. 
Para o presidente da entidade, 
Ágide Eduardo Meneguette, a 
forma como a lei foi concebida 
ignora a realidade do setor 
produtivo.

“A lei é desproporcional, 
pois impõe obrigações impos-
síveis ao produtor rural. Além 
disso, representa um retro-
cesso ao gerar insegurança 
jurídica, riscos operacionais 
e conflitos com a legislação 
ambiental vigente”, afirma 
Meneguette. “Uma legislação 
dessa natureza precisa ser 
construída com diálogo. É fun-
damental encontrar uma solu-
ção que respeite as normas 
federais e dê previsibilidade 
tanto ao agro quanto ao setor 
elétrico”, completa.

Embora a Lei nº 20.081/2019 
preveja um prazo de carência 

de sete anos para sua efetiva 
aplicação — justamente por 
ainda carecer de regulamenta-
ção que defina procedimentos, 
multas e critérios de fiscaliza-
ção —, produtores relatam que 
a Copel Distribuição já iniciou 
o envio de notificações extraju-
diciais exigindo a limpeza das 
faixas próximas às redes.

Esse movimento, na avalia-
ção da FAEP, agrava o cenário 
de insegurança jurídica. Sem 
regras claras, os produto-
res não sabem quais valores 
podem ser cobrados, quem 
será responsabilizado em caso 
de acidentes ou como se dará a 
fiscalização. O temor é de que a 
conta recaia novamente sobre 
quem produz.

PROBLEMAS
O descontentamento no 

campo, no entanto, vai além 
da poda de árvores. Produto-
res rurais relatam problemas 
recorrentes no fornecimento 
de energia elétrica, com que-
das constantes, equipamentos 

queimados e prejuízos diretos 
à produção. Há registros de 
propriedades que ficaram até 
80 horas consecutivas sem 
energia, comprometendo siste-
mas de irrigação, resfriamento 
de leite, granjas e agroindús-
trias familiares.

Para a FAEP, o debate sobre 
a lei precisa considerar esse 
contexto mais amplo. “Antes de 
penalizar o produtor, é preciso 
discutir a qualidade do serviço 
prestado, os investimentos na 
rede rural e a responsabilidade 
de cada elo dessa cadeia”, 
reforça Meneguette.

Enquanto a regulamenta-
ção não avança e a pressão 
aumenta, o setor produtivo 
mantém a mobilização polí-
tica. O objetivo é claro: revo-
gar uma lei considerada ina-
dequada e construir, em seu 
lugar, um marco regulató-
rio equilibrado, que garanta 
segurança jurídica, proteção 
ambiental e um sistema elé-
trico eficiente para quem vive 
e produz no campo.

FA
E

P
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Palavras cruzadas

Solução anterior

Horóscopo do dia
ÁRIES 	 21/3 a 20/4
Hoje seu foco no trabalho e nos negócios traz 
grande potencial de faturamento, aproveite 
para investir, conquistar e prosperar. À noite, 
o amor ganha destaque, trazendo oportuni-
dades incríveis de conexão e romance. Dia 
ótimo para crescer e se encantar!
Cor: PRETO Palpite: 45, 19, 10

TOURO 	 21/4 a 205
Hoje você fica cheio de energia e com o 
apoio da Lua para alcançar seus sonhos, 
consolidando objetivos financeiros e 
potencializando seus ganhos. Sua vita-
lidade e charme serão irresistíveis, dei-
xando seu romance mais forte e brilhante. 
Aproveite para conquistar ainda mais!
Cor: SALMÃO Palpite: 45, 16, 18

GÊMEOS 	 21/5 a 20/6
Aproveite o dia para ser produtivo no tra-
balho, focando suas atividades e mos-
trando seu potencial. A energia fica em 
alta, trazendo mais disposição para tudo. 
À noite, o amor pode se intensificar. Faça 
de hoje um dia de conquistas e emoções!
Cor: AZUL-MARINHO Palpite: 33, 26, 42

CÂNCER	 21/6 a 21/7
Hoje é um dia excelente para os cance-
rianos, com relacionamentos e amizades 
fluindo facilmente, apoiando seus sonhos. 
Aproveite para retomar projetos e celebrar 
vitórias. Cuide de si. No amor, seus encan-
tos estão em alta, aproveite antes da timi-
dez aumentar à noite.
Cor: VERDE-CLARO Palpite: 61, 16, 25

LEÃO	 22/7 a 22/8
Hoje é um excelente dia para destacar suas 
habilidades e conquistar reconhecimento 
no trabalho, com chances de promoções 
ou aumentos. No final do dia, a energia 
das amizades aumenta. O amor ganha 
destaque à noite, prometendo momentos 
especiais e uma paixão envolvente.
Cor: AMARELO Palpite: 50, 15, 53

VIRGEM	 23/8 a 22/9
Hoje o seu signo pede mudanças e reno-
vação de energias, então experimente 
algo novo. Aproveite para aprimorar seus 
conhecimentos no trabalho. No amor, a 
sintonia está alta, deixando o dia cheio de 
possibilidades e paquera sedutora para 
quem estiver solteiro.
Cor: VERDE Palpite: 59, 31, 14

LIBRA 	 23/9 a 22/10
Hoje o clima no trabalho fica mais leve, 
com sua dedicação e planejamento em 
destaque. As finanças também favore-
cem negociações e quitações. Surpresas e 
encontros interessantes podem acontecer, 
culminando em uma noite especialmente 
feliz ao lado do seu amor.
Cor: ROXO Palpite: 36, 48, 30

ESCORPIÃO	 23/10 a 21/11
Hoje é um dia de oportunidades finan-
ceiras e negociações favoráveis, além de 
sucesso na comunicação. Sua postura 
calma inspira confiança nos relacionamen-
tos, e a energia do amor fica em alta, com 
uma noite especialmente apaixonada. 
Aproveite para investir nas conquistas.
Cor: VERDE Palpite: 53, 08, 44

SAGITÁRIO	 22/11 a 22/12
Hoje você tem disposição para enfrentar 
a rotina, com chances de resolver pro-
blemas antigos. Negociações financeiras 
ficam favoráveis, e sua perseverança no 
trabalho traz resultados. No amor, tudo 
pode mudar, com a chegada de alguém 
especial para ficar ao seu lado.
Cor: CEREJA Palpite: 34, 09, 52

CAPRICÓRNIO	 23/12 a 20/1
Hoje é um dia de energia positiva e alta 
produtividade, ideal para mostrar seus 
talentos e perseguir seus objetivos. Boas 
notícias financeiras podem chegar. No 
amor, seu carisma brilha e as melhores 
vibrações acontecem até o final da tarde, 
com uma noite romântica em casa.
Cor: AMARELO Palpite: 36, 09, 10

AQUÁRIO	 21/1 a 19/2
Hoje é um dia ideal para dedicar atenção à 
família e ao lar, equilibrando essas priori-
dades com seu trabalho. Apoio dos paren-
tes facilita questões financeiras. Cuide da 
sua saúde. Aproveite à noite para brilhar 
na paquera e conquistar corações.
Cor: LILÁS Palpite: 32, 23, 50

PEIXES	 20/2 a 20/3
Hoje você vai se destacar no trabalho com 
seu talento de comunicação e bom senso 
comercial, aproveitando oportunidades de 
lucro até o final da tarde. Se estiver inte-
ressado, não hesite em expressar seus sen-
timentos, já que o dia favorece encontros 
e romances sólidos.
Cor: BRANCO Palpite: 38, 43, 34

Mensagem do Dia

Confira o resultado das 
loterias pelo portal 

www.oparana.com.brCrescente
26/01 - 01h48

Maringá
Londrina

PREVISÃO DO TEMPO

Paranaguá
max 28
min 21

Cascavel
max 31
min 21

Foz do Iguaçu
max 32
min 24

max 30
min 20

Curitiba
max 27
min 17

FASES 
DA LUA

Nova
18/01 -16h53

Minguante
10/01 - 12h49

Cheia
03/01 - 07h04

max 33
min 22

Quarta 28/1/2026

Quinta 29/1/2026
Parcialmente nublado
com pancadas de chuva

Parcialmente nublado
com pancadas de chuva

Parcialmente nublado
com pancadas de chuva

Terça 27/1/2026

Toda a Lei se resume num só 
mandamento: “Ame o seu 

próximo como a si mesmo”.  
GÁLATAS 5:14

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

Solução

www.coquetel.com.br © Revistas COQUETEL

BANCO 33

3/mor. 4/cent — peri. 6/linear. 8/por pouco. 9/cartorial — confronto.

MIPC
CONSELHO

CARTORIAL
NALINNE
CACOECO

CENTPAES
LOPORI

SACRRAD
MARIPOSA

SEDAOSD
NENHUME
TROCIO

CONFRONTO
SOLTAAAA

Pedaço 
de vidro
ou louça

(?) Moraes,
atriz 

brasileira

Serviço de
Atendimen-
to ao Clien-
te (sigla)

Assi-
natura

(abrev.)

Antonio
Dias,
pintor 

Inseto
parecido
com a

borboleta

Plantação
de legu-
mes e

verduras

Santos
Dumont, o

Pai da
Aviação

Enfren-
tamento
de força

A que ficou
livre da
prisão

Código
da pilha
"palito"

Tecido
de luxo

(?) de Nós,
banda 

Eduardo 
(?), político
Apelido de
"Priscila"

Fenômeno
acústico

Por um triz

50 (?),
rapper de
"Baby by

Me"

Não
tocado

Hábitat da
minhoca

Herói de
"O Gua-

rani" (Lit.)
O traço reto

Acaso
A da pele 

pode provo-
car acne

Revoga-
ção; anula-

ção (pl.)

Altar-(?): o principal
Orientação
da mãe pa-
ra o filho
Referente
à reparti-

ção do
tabelionato

Fazer
objeções
Sílaba de
"rancho"

Item da
lista de
material
escolar

Sufixo de
"filhota"
Hiato de
"voar"

Engenho
explosivo
camuflado

Falta do
que fazer

Fábio Lago,
ator
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Solução
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Solução

www.coquetel.com.br© Revistas COQUETEL

BANCO31

3/dos — iso — itá — not — sad. 4/henê. 11/equipamento.

F A A
M A N E Q U I M
E T I Q U E T A

I S O U I A R
T A R S I L A R

D O P O S T O
F A R D A N O T

A M I O M A
M A M Ã E S A D

G A N V R O
G E L A T I N A

N N O N O M
O D O T H E N E

A C E R O L A S

Modelo
que desfila
nas pas-
sarelas

(?) do
Amaral,
pintora 

"(?) My 
Problem", 
canção de 
Dua Lipa

"(?)
Songs", 

sucesso de
Elton John

Giovanna
Antonelli,

atriz 
carioca

Perante;
diante de

Período
entre duas
prestações

Sódio 
(símbolo)

Fruta com
alto teor

de vitami-
na C (pl.)

Dois, em
espanhol

Tumor
uterino

Bebida à 
base de uva
(?) Rosa, 

compositor

Inteiro;
completo
Cosmético 
de cabelos

Uniforme
militar

Genitora
(fam.)

Primeira
vogal

Caderno
com datas

Contrário;
inverso
Linha

ferroviária

Boas
maneiras
Selo de

qualidade

Aquela coisa
Conjunto de apetre-
chos necessários a

certa atividade

Prefixo de 
"indireta"

Ditongo de
"muito"

"Salário" do jovem

Cada termo da
multiplicação (Mat.)

Enrugado (o tecido)

Pedra, 
em tupi

Hiato de
"sueca"

Burros

Oxalá!
(Interj.)

Fora do
(?): sem 
transmis-

são

Antecede
ao décimo
Ocidente
(abrev.)

Sobreme-
sa gelada
e colorida
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EPR Engenharia S.A. 
CNPJ/MF nº 63.569.315/0001-74 – NIRE 41.300.335.532

Ata de Assembleia Geral Extraordinária realizada em 13 de janeiro de 2026
I. Data, Horário e Local: 13/01/2026, às 16h00, na sede social, na Avenida Aracy Tanaka Biazetto, nº 11.458, 
Pioneiros Catarinense, Cascavel-PR. II. Convocação e Presença: dispensada a convocação, em razão da presença 
dos titulares de 100% das ações. III. Mesa: Presidente: Sr. José Carlos Cassaniga e Secretário: Sr. Enio Stein Júnior. 
IV. Deliberações: O único acionista decidiu, sem ressalvas: (i) Aprovar o aumento do capital social dos atuais R$101,00 
para R$ 1.000,00, por meio da emissão de 899 ações ordinárias, todas nominativas e sem valor nominal, totalizando 
R$ 899,00, todas subscritas pela EPR Participações S.A. Aprovar a alteração da redação do caput do artigo 5º do 
estatuto social, o qual passa a vigorar com a seguinte redação: “Artigo 5º. O capital social da Companhia é de 
R$ 1.000,00, totalmente subscrito e parcialmente integralizado, representado por 1.000 ações ordinárias, todas 
nominativas e sem valor nominal.” (ii) Reformar e consolidar o estatuto social da Companhia. V. Encerramento: Nada 
mais a ser tratado, o Sr. Presidente deu por encerrada a Assembleia, da qual lavrou-se a presente ata. Cascavel, 
13/01/2026. VII. Assinaturas: Mesa: José Carlos Cassaniga – Presidente; Enio Stein Júnior – Secretário. 
Acionista: EPR Participações S.A. Por: José Carlos Cassaniga e Enio Stein Júnior. Anexo I – Estatuto Social da 
EPR Engenharia S.A. Capítulo I – Denominação, Sede, Objeto Social e Prazo de Duração. Artigo 1º. A EPR 
Engenharia S.A. (“Companhia”) é uma sociedade por ações de capital fechado, regida pelo presente estatuto social 
(“Estatuto Social”), pela Lei nº 6.404/76, conforme alterada (“Lei das S.A.”), pelo acordo de acionistas arquivado na 
sede social (“Acordo de Acionistas”) e pelas demais disposições legais aplicáveis. Artigo 2º. A Companhia tem sua 
sede social na Cidade de Cascavel, Estado do Paraná, na Avenida Aracy Tanaka Biazetto, nº 11.458, Pioneiros Cata-
rinense, CEP 85.805-505, podendo instalar, estabelecer, transferir e extinguir filiais, sucursais, agências, depósitos e 
escritórios em qualquer parte do território nacional, por deliberação da Diretoria. Artigo 3º. A Companhia tem por 
objeto social a prestação dos serviços de engenharia, gerenciamento fiscalização, supervisão e administração de 
obras no geral. Artigo 4º. A Companhia tem prazo de duração indeterminado. Capítulo II – Capital Social. Artigo 
5º. O capital social da Companhia é de R$ 1.000,00, totalmente subscrito e parcialmente integralizado, representado 
por 1.000 ações ordinárias, todas nominativas e sem valor nominal. § 1º. Cada ação ordinária confere ao seu titular 
1 voto nas assembleias gerais de acionistas (“Assembleia Geral”). § 2º. As ações são indivisíveis em relação à Com-
panhia, que não reconhecerá mais do que um proprietário para exercer os direitos a elas inerentes. § 3º. Todas as 
ações de emissão da Companhia serão escrituradas nos livros próprios da Companhia em nome de seus titulares. § 
4º. Observado o disposto no Acordo de Acionistas e na Lei das S.A., mediante aprovação da Assembleia Geral, a 
Companhia, poderá adquirir suas próprias ações, devendo as ações adquiridas ser mantidas em tesouraria e poste-
riormente alienadas ou canceladas. § 5º. A alienação e a oneração de ações de emissão da Companhia somente 
poderão ser realizadas de acordo com o previsto no Acordo de Acionistas, sendo nula qualquer alienação ou oneração 
efetuada em desacordo com as disposições de tal Acordo de Acionistas. § 6º. A Companhia poderá outorgar opções 
de compra de ações nos termos de planos de outorga de opção de compra de ações, aprovados pela Assembleia 
Geral, a favor de administradores e empregados. § 7º. É vedada a criação ou emissão de partes beneficiárias pela 
Companhia. Artigo 6º. Observado o disposto neste Estatuto Social e na Lei das S.A., bem como o disposto no Acordo 
de Acionistas, os acionistas (diretos e/ou indiretos) terão direito de preferência para subscrever novas ações, bônus 
de subscrição e valores mobiliários conversíveis em ações emitidas pela Companhia. Artigo 7º. A não integralização, 
pelo subscritor, do valor subscrito, nas condições previstas no boletim de subscrição, constituirá, de pleno direito, o 
acionista remisso em mora, de acordo com a Lei das S.A., sujeitando o subscritor ao pagamento do valor em atraso 
corrigido pela variação positiva do IPCA, além de juros moratórios de 1% ao mês, pro rata die, até a data do efetivo 
pagamento, e multa não compensatória igual a 10% do valor devido. Capítulo III – Assembleias Gerais. Artigo 8º. 
Os acionistas reunir-se-ão anualmente, em assembleia geral ordinária da Companhia, a ser realizada nos 4 primeiros 
meses contados do encerramento de cada exercício social, para deliberar sobre as matérias dispostas no artigo 132 
da Lei das S.A., e, extraordinariamente, sempre que necessário. Artigo 9º. As Assembleias Gerais poderão ser con-
vocadas, a qualquer momento, na forma prevista na Lei das S.A. Será considerada regularmente instalada qualquer 
Assembleia Geral a que comparecer a totalidade dos acionistas. § 1º. Além de presencialmente, a Assembleia Geral 
poderá, ainda, ser realizada: (i) semipresencialmente – quando os acionistas puderem participar e votar presencialmente, 
no local físico da realização do conclave, mas também à distância; ou (ii) digitalmente – quando os acionistas só 
puderem participar e votar à distância. § 2º. Quando semipresencial ou digital, a participação e a votação à distância 
dos acionistas podem ocorrer mediante o envio de boletim de voto à distância (inclusive por e-mail) e/ou mediante 
atuação remota, via sistema eletrônico. O instrumento de convocação deverá informar, em destaque, se a Assembleia 
Geral será presencial, semipresencial ou digital, conforme o caso, detalhando como os acionistas poderão participar 
e votar. Para todos os fins legais, as Assembleias Gerais realizadas digitalmente serão consideradas como realizadas 
na sede da Companhia aplicável. § 3º. Os acionistas não poderão deliberar sobre qualquer matéria que não tenha sido 
expressamente incluída na ordem do dia da respectiva Assembleia Geral, exceto se todos os acionistas estiverem 
presentes e expressamente concordarem em deliberar a matéria. § 4º. Os acionistas poderão ser representados nas 
Assembleias Gerais por procurador constituído na forma do artigo 126, § 1º da Lei das S.A. § 5º. Não poderá votar 
na Assembleia Geral o acionista com direitos sociais suspensos, na forma dos artigos 120 e 122, inciso V, da Lei das 
S.A. e do Acordo de Acionistas. § 6º. O acionista não poderá votar nas deliberações relativas a laudo de avaliação 
dos bens com que concorrer para o capital social e à aprovação de suas contas como administrador, nem tampouco 
em quaisquer outras em que tiver interesse conflitante com o da Companhia. § 7º. Dos trabalhos e deliberações da 
Assembleia Geral será lavrada ata em livro próprio, assinada pelos membros da mesa e pelos acionistas presentes. 
Da ata extrair-se-ão certidões ou cópias autênticas para os fins legais. Artigo 10. Compete privativamente à Assem-
bleia Geral deliberar sobre as matérias indicadas nos artigos 122, 132 e 136 da Lei das S.A. e sobre as matérias 
abaixo elencadas: (i) alteração do estatuto social para (a) realizar aumentos de capital, exceto conforme previsto no 
Acordo de Acionistas; (b) alterar a composição, competência e funcionamento da Assembleia Geral e do Conselho de 
Administração, se criado, observado o disposto no Acordo de Acionistas; (c) alterar a apuração ou destinação de 
resultados, incluindo criação, capitalização e extinção de reservas; ou (d) implementar alteração que implique na 
supressão do quórum qualificado de aprovação em relação às Matérias Qualificadas; (ii) aprovação de planos de 
outorga de opções de compra de ações a executivos e colaboradores da Companhia; (iii) deliberação sobre a desti-
nação do lucro líquido do exercício e a distribuição de dividendos em desacordo com a política de dividendos; (iv) 
transformação do tipo societário; (v) fusão, incorporação ou cisão envolvendo a Companhia, exceto conforme previsto 
no Acordo de Acionistas; (vi) registro de companhia aberta na Categoria A (ou categoria que a substitua) ou oferta 
pública de ações ou de valores mobiliários conversíveis em ações de emissão da Companhia; (vii) dissolução e liqui-
dação da Companhia; (viii) nomeação e destituição de liquidante da Companhia; (ix) apresentação de pedido de 
recuperação judicial ou extrajudicial ou falência, pela Companhia; (x) participação em grupo de sociedades, pela 
Companhia, nos termos do artigo 265 da Lei das S.A; (xi) aprovação de investimento em novos empreendimentos no 
setor de concessão de rodovias federais e estaduais para operação e manutenção no Brasil e do respectivo plano de 
negócios; (xii) fixação da remuneração individual (fixa e variável) de membro da administração que seja uma parte 
relacionada de qualquer dos acionistas; (xiii) aprovar planos de remuneração referenciados em ações; (xiv) outorga 
de opções de compra de ações no âmbito de planos de outorga de opção de compra de ações; (xv) deliberar sobre 
a emissão de bônus de subscrição, debêntures conversíveis em ações ou aumentos de capital dentro do limite do 
capital autorizado, independentemente de reforma estatutária, exceto conforme previsto no Acordo de Acionistas; (xvi) 
contratação de endividamento em valor que eleve a razão Dívida Líquida/EBITDA a valor superior ao previsto no plano 
de negócios aplicável, admitida uma variação de 10%, salvo se o endividamento for comprovadamente indispensável 
para o cumprimento das obrigações da Companhia sob contrato de concessão por ela celebrado ou perante autoridade 
governamental, desde que contratado em condições de mercado, observado o disposto no Acordo de Acionistas; 
(xvii) outorga, pela Companhia, de garantia, real ou fidejussória, salvo no âmbito de financiamento ou operação con-
tratada em benefício da Companhia, observados os termos do plano de negócios aprovado; (xviii) aquisição, subscri-
ção ou alienação, pela Companhia, de quotas, ações ou participações em outra sociedade (personificada ou não), ou 
em fundos de investimento (exceto fundos mútuos ou exclusivos destinados à aplicação do caixa), salvo (a) a subscri-
ção de capital em subsidiária em atendimento de capitalização prevista no plano de negócios aprovado ou (b) conforme 
o item (xix) abaixo; (xix) criação (i.e., constituição), pela Companhia, de nova subsidiária, exceto se necessário para 
fins regulatórios ou para a captação de financiamento para a Companhia; (xx) celebrar, alterar ou resilir quaisquer 
acordos de sócios, acionistas ou cotistas; (xxi) participação, da Companhia, em associações, fundações, empresas 
individuais de responsabilidade limitada ou consórcios; (xxii) alienação ou oneração de bens do ativo não circulante 
não prevista no plano de negócios ou no orçamento anual aprovado e que envolvam valores iguais ou superiores a 
10% do total do ativo não circulante da Companhia (no caso de alienação de ativos pela Companhia); (xxiii) celebrar, 
alterar ou rescindir contratos celebrados entre, de um lado, a Companhia e, de outro, uma parte relacionada, exceto 
conforme previsto no Acordo de Acionistas; (xxiv) abandonar ou rescindir contratos de concessão; (xxv) outorgar 
empréstimos ou abrir linhas de crédito, exceto conforme previsto no Acordo de Acionistas; e (xxvi) propor, celebrar 
acordo ou liquidar processos administrativos, judiciais ou arbitrais que envolvam práticas de corrupção ou crimes 
ambientais. Artigo 11. Observado o disposto no Acordo de Acionistas, as deliberações das Assembleias Gerais serão 
aprovadas pela maioria do capital social votante na Assembleia Geral. Artigo 12. O presidente da Assembleia Geral 
deverá observar e fazer cumprir as disposições do Acordo de Acionistas, não devendo computar quaisquer votos que 
venham a ser proferidos em desacordo com as disposições de tais acordos de acionistas. Capítulo IV – Da Admi-
nistração. Artigo 13. A Companhia será administrada por uma Diretoria. § 1º. Os membros da Diretoria serão 
investidos em seus respectivos cargos nos 30 dias subsequentes à sua eleição, mediante assinatura de termo de 
posse lavrado nos livros mantidos pela Companhia para esse fim. § 2º. Os membros da Diretoria permanecerão em 
seus cargos até a posse de seus substitutos. § 3º. Todos os Diretores deverão atender aos requisitos de elegibilidade 
previstos na legislação aplicável, notadamente a Lei das S.A, e ser pessoas com reputação ilibada, ter comprovada 
experiência em sua área de atuação e declarar ausência de conflito de interesse. § 4º. A Assembleia Geral fixará a 
remuneração dos administradores, conforme aplicável. § 5º. Os administradores ficam dispensados de prestar caução. 
Artigo 14. A Diretoria será composta por, no mínimo, 2 e, no máximo, 5 Diretores, todos sem designação específica, 
exceto se diversamente deliberado pela Assembleia Geral na sua eleição. § 1º. Os Diretores terão mandato de até 3 
anos, sendo permitida a reeleição. § 2º. Observado o disposto no Acordo de Acionistas, a Assembleia Geral poderá 
a qualquer tempo substituir os Diretores. § 3º. Em caso de vacância dos cargos de Diretor, será convocada uma 
Assembleia Geral para eleição do respectivo substituto. Artigo 15. A Diretoria deverá reunir-se sempre que convocada 

por qualquer um dos Diretores. § 1º. As reuniões da Diretoria serão convocadas com antecedência mínima de 3 dias, 
devendo constar a data, horário, local e ordem do dia da reunião. A convocação prévia das reuniões da Diretoria da 
Companhia será dispensada quando presente a totalidade dos Diretores em exercício. § 2º. Além de presencialmente, 
as reuniões da Diretoria poderão, ainda, ser realizadas semipresencialmente ou digitalmente, nos termos da regula-
mentação aplicável. § 3º. As resoluções da Diretoria serão tomadas pelo voto da maioria dos Diretores presentes à 
respectiva reunião. § 4º. Não será aprovada nenhuma deliberação sobre quaisquer assuntos que não estejam expres-
samente incluídos na ordem do dia da reunião, conforme declarado na convocação, sob pena de ser considerada nula, 
excetuadas as matérias que forem acrescentadas à ordem do dia com a aprovação de todos os diretores. § 5º. As 
atas das reuniões da Diretoria deverão ser lavradas em livro próprio. Artigo 16. A Diretoria tem os poderes para 
praticar os atos necessários à consecução do objeto social, observado o disposto neste Estatuto Social, o Acordo de 
Acionistas, as deliberações da Assembleia Geral e as deliberações do Conselho de Administração e da Diretoria da 
controladora da Companhia, competindo-lhe especialmente: (i) cumprir e fazer cumprir o disposto neste Estatuto 
Social; (ii) administrar e gerir os assuntos de rotina perante os órgãos públicos federais, estaduais e municipais, 
autarquias e sociedades de economia mista; (iii) administrar e gerir a cobrança de quaisquer pagamentos devidos à 
Companhia; (iv) administrar e gerir a assinatura de correspondências de assuntos rotineiros; (v) implementar e 
explorar o objeto social da Companhia de acordo com o plano de negócios aprovado pelo Conselho de Administração 
da controladora da Companhia; (vi) observar o orçamento anual aprovado; (vii) deliberar sobre a criação, transferên-
cia e encerramento de filiais, agências, depósitos, escritórios e quaisquer outros estabelecimentos da Companhia no 
país; (viii) representar a Companhia, em juízo ou fora dele, ativa e passivamente, perante quaisquer terceiros, incluindo 
repartições públicas ou autoridades federais, estaduais ou municipais; (ix) apresentar, anualmente, nos 3 meses 
seguintes ao encerramento do exercício social, à apreciação dos acionistas, o seu relatório e demais documentos 
pertinentes às contas do exercício social, bem como proposta para destinação do lucro líquido e distribuição de divi-
dendos, observadas as imposições legais e o que dispõe este Estatuto Social; e (x) cumprir as demais atribuições 
que lhe sejam estabelecidas pelos acionistas da Companhia ou pelo Conselho de Administração ou Diretoria da con-
troladora da Companhia. Artigo 17. A representação da Companhia, em juízo ou fora dele, ativa ou passivamente, 
perante órgãos ou repartições públicas federais, estaduais e municipais e quaisquer terceiros, bem como a assinatura 
de escrituras, cheques, ordens de pagamento, contratos em geral e quaisquer outros documentos ou a prática de 
quaisquer atos que importem em responsabilidade ou obrigação para a Companhia ou exonerem terceiros de obriga-
ção para com a Companhia; incumbirão, serão obrigatoriamente realizados: (i) por 2 Diretores, agindo sempre em 
conjunto; (ii) por qualquer Diretor, agindo em conjunto com 1 procurador com poderes específicos, constituído conforme 
previsto no Parágrafo Único desta Cláusula; (iii) por 2 procuradores com poderes específicos, agindo sempre em 
conjunto; ou (iv) por 1 Diretor ou 1 procurador com poderes específicos, exclusivamente para o fim de representação 
da Companhia em juízo e/ou perante repartições públicas federais, estaduais ou municipais, conforme especificado 
nos instrumentos de mandato, vedada a outorga de substabelecimento sem reservas. Parágrafo Único. As procura-
ções outorgadas em nome da Companhia serão firmadas por 2 Diretores e deverão especificar os poderes conferidos, 
os quais terão validade de, no máximo, 1 ano, exceto as procurações cuja finalidade seja a representação em proces-
sos judiciais ou administrativos, que poderão ser por prazo indeterminado. Capítulo V – Conselho Fiscal. Artigo 
18. A Companhia terá um Conselho Fiscal composto por, no mínimo, 3 membros e, no máximo, 5 membros efetivos 
e suplentes em igual número, acionistas da Companhia ou não, o qual não funcionará em caráter permanente e somente 
será instalado por deliberação da Assembleia Geral, ou a pedido dos acionistas, nas hipóteses previstas em lei. § 1º. 
Os membros do Conselho Fiscal, pessoas naturais, residentes no país, legalmente qualificadas, serão eleitos pela 
Assembleia Geral que deliberar a instalação do órgão, e exercerão seu mandato até a primeira Assembleia Geral 
Ordinária que se realizar após a eleição. § 2º. Os membros do Conselho Fiscal farão jus à remuneração que lhes for 
fixada pela Assembleia Geral, se aplicável. § 3º. Ocorrendo a vacância do cargo de membro do Conselho Fiscal, o 
respectivo suplente ocupará seu lugar. Artigo 19. O Conselho Fiscal, quando instalado, terá as atribuições previstas 
em lei, sendo indelegáveis as funções de seus membros. O Regimento Interno do Conselho Fiscal deverá ser elaborado, 
discutido e votado por seus membros na primeira reunião convocada após a sua instalação. Capítulo VI – Exercício 
Social e Demonstrações Financeiras. Artigo 20. O exercício social tem início em 1º de janeiro e término em 31 
de dezembro de cada ano, ocasião em que o balanço patrimonial e as demais demonstrações financeiras deverão ser 
preparadas de acordo com os prazos e demais condições previstas na legislação aplicável. Parágrafo Único. As 
demonstrações financeiras da Companhia deverão ser auditadas, na forma da legislação aplicável, por auditor inde-
pendente, devidamente registrado na Comissão de Valores Mobiliários. Artigo 21. Do resultado do exercício serão 
deduzidos, antes de qualquer participação, os prejuízos acumulados, se houver, e a provisão de imposto de renda e 
contribuição social sobre o lucro. O prejuízo do exercício será obrigatoriamente absorvido pelos lucros acumulados, 
pelas reservas de lucros e pela reserva legal, nessa ordem. O lucro líquido deverá ser alocado na seguinte forma: (i) 
5% serão destinados para a constituição da reserva legal, que não excederá 20% do capital social; (ii) 25%, no mínimo, 
serão destinados para o pagamento do dividendo obrigatório devido aos acionistas, observadas as demais disposições 
deste Estatuto Social e a legislação aplicável; e (iii) eventual saldo remanescente será distribuído de acordo com 
deliberação da Assembleia Geral, observado o disposto na legislação aplicável. Parágrafo Único. A Companhia poderá 
deixar de constituir a reserva legal no exercício social em que o saldo dessa reserva, acrescido do montante das 
reservas de capital, exceder 30% do capital social. Artigo 22. A Companhia poderá: (i) levantar balanços semestrais 
e com base nestes declarar dividendos intermediários, à conta do lucro apurado, dos lucros acumulados e da reserva 
de lucros; (ii) levantar balanços relativos a períodos inferiores a um semestre e distribuir dividendos intercalares, desde 
que o total de dividendos pagos em cada semestre do exercício social não exceda o montante das reservas de 
capital de que trata o artigo 182, § 1º, da Lei das S.A.; e (iii) creditar ou pagar aos acionistas, na periodicidade que 
decidir, juros sobre o capital próprio, os quais serão imputados ao valor do dividendo obrigatório, passando a integrá-
-los para todos os efeitos legais. Capítulo VII – Liquidação. Artigo 23. A Companhia dissolver-se-á nos casos pre-
vistos em lei, competindo à Assembleia Geral, quando for o caso, determinar o modo de liquidação e nomear o Con-
selho Fiscal e o liquidante que deverão atuar no período da liquidação, fixando-lhes a remuneração. Capítulo VIII – Acordo 
de Acionistas. Artigo 24. A Companhia observará fielmente o Acordo de Acionistas. § 1º. O presidente da Assembleia 
Geral não computará o voto proferido com infração ao Acordo de Acionistas. § 2º. A Companhia não registrará em 
seus livros sociais, sendo nula e ineficaz em relação à Companhia, aos acionistas e a terceiros, a alienação ou onera-
ção de ações em violação às disposições do Acordo de Acionistas. Capítulo IX – Arbitragem. Artigo 25. Quaisquer 
disputas, controvérsias, litígios, conflitos ou discrepâncias entre as Partes de qualquer natureza que surgirem em 
decorrência deste Estatuto (“Conflito”) serão resolvidos definitivamente por arbitragem administrada pelo Centro de 
Arbitragem e Mediação da Câmara do Comércio Brasil e Canadá (“CCBC”), de acordo com a Lei Federal nº 9.307/96 
(“Lei de Arbitragem”), e com o regulamento de arbitragem da CCBC em vigor na data do pedido de instauração da 
arbitragem (“Regulamento”), com exceção das alterações aqui previstas. A lei aplicável à arbitragem será a lei brasileira 
e será vedado o julgamento por equidade. (i) A arbitragem será conduzida na cidade de São Paulo, Estado de São 
Paulo, podendo o Tribunal Arbitral (conforme abaixo definido), motivadamente, designar a realização de atos específi-
cos em outras localidades. A arbitragem será conduzida na língua portuguesa e será sigilosa. (ii) A arbitragem será 
conduzida por 3 árbitros inscritos na Ordem dos Advogados do Brasil (“Tribunal Arbitral”). A parte reclamante indicará 
um árbitro e a parte reclamada indicará outro árbitro, nos prazos estabelecidos pela CCBC. O terceiro árbitro, que 
atuará como presidente do Tribunal Arbitral, bem como os árbitros não indicados pelas partes da arbitragem no prazo 
estabelecido, deverão ser indicados de acordo com o Regulamento. Quaisquer omissões, recusas, impedimentos, 
suspeições, litígios, dúvidas e faltas de acordo quanto à indicação dos árbitros pelas partes da arbitragem ou à 
escolha do terceiro árbitro serão dirimidos pela CCBC. Caso qualquer dos 3 árbitros não seja nomeado no prazo 
previsto no Regulamento, caberá à CCBC nomeá-lo(s), de acordo com o previsto no Regulamento, ficando afastado o 
dispositivo do Regulamento que limite a escolha de coárbitro ou presidente do Tribunal Arbitral à lista de árbitros da 
CCBC. Os procedimentos previstos neste item também se aplicarão aos casos de substituição de árbitro. (iii) Na 
hipótese de arbitragem envolvendo 3 ou mais partes em que (i) estas partes não se reúnam em apenas dois grupos 
de requerentes ou requeridas; ou (ii) as partes reunidas em um mesmo grupo de requerentes ou requeridas não cheguem 
a um consenso sobre a indicação do respectivo coárbitro, todos os árbitros serão nomeados pela CCBC, nos termos 
do Regulamento, salvo acordo de todas as partes da arbitragem em sentido diverso. (iv) Qualquer das partes da 
arbitragem poderá requerer medida liminar ou cautelar ao Poder Judiciário, em caso de urgência e antes da constitui-
ção do Tribunal Arbitral, não podendo esta disposição ser considerada inconsistente com ou como renúncia a qualquer 
das disposições contidas neste Estatuto. Para tal finalidade, fica eleita a cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, 
com a renúncia de qualquer outro foro, por mais privilegiado que seja. (v) A sentença arbitral será proferida por escrito, 
indicará suas razões e fundamentos, e será final, vinculante e exequível contra as partes da arbitragem de acordo com 
seus termos, não se exigindo homologação judicial nem cabendo qualquer recurso contra ela, ressalvados os pedidos 
de correção e esclarecimentos ao Tribunal Arbitral previstos no artigo 30 da Lei de Arbitragem e eventual ação anula-
tória fundada no artigo 32 da Lei de Arbitragem. A sentença arbitral será tida pelas partes da arbitragem como solução 
do Conflito, as quais deverão aceitar tal sentença arbitral como a verdadeira expressão de sua vontade em relação ao 
Conflito. O Tribunal Arbitral poderá conceder qualquer medida disponível e apropriada conforme a lei brasileira. O Tri-
bunal Arbitral alocará entre as partes da arbitragem, conforme os critérios da sucumbência, razoabilidade e propor-
cionalidade, o pagamento e o reembolso (i) das taxas e demais valores devidos, pagos ou reembolsados à CCBC, (ii) 
dos honorários e demais valores devidos, pagos ou reembolsados aos árbitros, (iii) dos honorários e demais valores 
devidos, pagos ou reembolsados aos peritos, tradutores, intérpretes, estenotipistas e outros auxiliares eventualmente 
designados pelo Tribunal Arbitral, (iv) dos honorários contratuais ou qualquer outro valor devido, pago ou reembolsado 
pela parte contrária a seus advogados, assistentes técnicos, tradutores, intérpretes e outros auxiliares, e (v) de 
eventual indenização por litigância de má-fé. O Tribunal Arbitral não condenará qualquer das partes da arbitragem a 
pagar ou reembolsar (i) honorários advocatícios de sucumbência e (ii) qualquer outro valor devido, pago ou reembolsado 
pela parte contrária com relação à arbitragem, a exemplo de despesas com fotocópias, autenticações, consularizações 
e despesas de viagens. A execução da sentença arbitral será feita na comarca da cidade de São Paulo, Estado de 
São Paulo. Capítulo X – Disposições Gerais. Artigo 26. Os casos omissos neste Estatuto Social serão resolvidos 
pela Assembleia Geral e regulados de acordo com o que preceitua a Lei das S.A., observado o disposto no Acordo de 
Acionistas. Cascavel, 13/01/2026. Mesa: José Carlos Cassaniga – Presidente; Enio Stein Júnior – Secretário. 
Acionista: EPR Participações S.A. Por: José Carlos Cassaniga e Enio Stein Júnior. Junta Comercial do Estado do 
Paraná. Certifico o registro em 23/01/2026, 13:06 horas, sob nº 20260339830. Protocolo: 260339830 de 
23/01/2026. Leandro Marcos Raysel Biscaia – Secretário Geral.

Turistas estrangeiros 
chegam de todos 

os cantos ao Paraná
Curitiba – Países da América 
do Sul, especialmente Paraguai 
e Argentina, são os maiores 
emissores de turistas interna-
cionais ao Paraná. Desde 2018, 
o Estado contabilizou 5.671.665 
visitantes estrangeiros. No 
período, foram 2.180.273 para-
guaios e 1.800.034 argentinos. 
Somados os visitantes vindos 
do Chile, Uruguai e Peru o 
número de turistas latino-ame-
ricanos chega a 4.395.849 pes-
soas - o que representa 77% do 
total de estrangeiros.

Os dados são da Polícia 
Federal e foram divulgados no 
começo deste ano pela Agência 
Brasileira de Promoção Inter-
nacional do Turismo (Embra-
tur) e Ministério do Turismo. 
Mas outros continentes tam-
bém acumulam altas taxas de 
envio de turistas. A Europa soma 
751 mil visitantes desde 2018, 
seguido por países da América 
do Norte (com mais de 261 mil 
pessoas) e da Ásia (que registrou 
mais de 181 mil no período).

O ano de 2025 foi histórico 
para o Paraná, com um recorde 
de 1.064.416 turistas estrangei-
ros. Paraguai e Argentina tam-
bém lideraram o ranking de maio-
res emissores, somando 792.420 
turistas (74,4%). Além dois países 
fronteiriços, o ranking dos dez 
maiores emissores estrangeiros 
no ano passado é formado por: 
Estados Unidos (30.410); Chile 
(23.106); Espanha (18.146); Reino 
Unido (17.081); Uruguai (16.036); 
Alemanha (15.625); Peru (13.177) 
e França (12.621).

“As nossas fronteiras facili-
tam bastante a vinda de turis-
tas do Paraguai e Argentina, 
pois elas possuem infraes-
trutura terrestre. Em Foz do 
Iguaçu, divisa com os dois paí-
ses, existe um Batalhão espe-
cializado de Polícia do Turismo, 
o que também transmite mais 
segurança aos viajantes”, disse 
Leonaldo Paranhos, secretário 
Estadual do Turismo.



10 AUTOMÓVEL  Terça-feira 27 de janeiro de 2026 - por Luiz Aparecido/OPARANÁ esportes@cascavelnews.com.br

Toyota Hiace estreia na versão Furgão 
A Toyota do Brasil anuncia 

a chegada da Hiace Furgão ao 
mercado brasileiro e amplia o 
leque de soluções para o seg-
mento de vans, no qual estreou 
com a versão Minibus em 
setembro de 2025. Focada no 
transporte de cargas, o modelo 
recebeu novos equipamentos 
– como retrovisores elétricos, 
faróis de neblina e Toyota Ser-
viços Conectados – e já está 
disponível por R$ 304.990.

Regulamentada para con-
dução com habilitação de 
categoria B, a mesma de veí-
culos de passeio, a nova Hiace 
Furgão se destaca pela versati-
lidade no uso urbano, com por-
tas deslizantes em ambos os 
lados, uma exclusividade que 
proporciona mais comodidade 
e segurança ao usuário. Além 
disso, com 2,28 m de altura, o 
furgão pode acessar garagens 
de edifícios comerciais e resi-
denciais, que geralmente têm 
vão livre de 2,40 m.

Outros atributos da família 
Hiace foram mantidos, como 
o Toyota 10, que estende a 
garantia por até 10 anos sem 
custo adicional, e o Revisão 
Facilitada, que oferece as três 
primeiras manutenções gratui-
tas e o melhor custo-benefício 
da categoria. Por sua vez, o 
conjunto mecânico é o mesmo 
já consagrado da Hilux, reco-
nhecido pela confiabilidade 
e durabilidade, com câmbio 
automático de seis velocida-
des e tração traseira.

ESPAÇO INTERNO 
Projetada para o uso pro-

fissional intensivo, a nova 
Hiace Furgão tem capacidade 
para transportar até 1.055 
kg com volume de carga de 
9,3 m³. Além disso, o acesso 
ao compartimento traseiro é 
feito pelas exclusivas portas 

deslizantes em ambos os lados 
da carroceria ou pela nova 
porta dupla bipartida na tra-
seira, com grande ângulo de 
abertura de até 270° para mais 
versatilidade nas operações 
diárias de trabalho.

Para otimizar o espaço 
interno e aumentar o conforto 
a bordo, a carroceria adota o 
capô alongado, no formato 
semi-bonnet, que permite 
ampliar a cabine em relação 
ao motor e, também, reduzir 
vibrações e ruídos. Este layout 
ainda proporciona a posição 
de dirigir semelhante à de um 
automóvel, reforçada por ajus-
tes de altura e profundidade 
da coluna de direção e pela 
regulagem de altura do banco 
do motorista. Todo o painel 
foi desenvolvido para facili-
tar o dia a dia de quem dirige, 
com inclinação pensada para 
ampliar a visibilidade e a sen-
sação de espaço. Nesse sen-
tido, o quadro de instrumen-
tos e a central multimídia de 9″ 
foram posicionados em local 
elevado, melhorando a ergo-
nomia e liberando mais espaço 
para os ocupantes da primeira 
fileira. E, quando não utilizado, 
o encosto central pode ser 
rebatido para dar lugar a um 
amplo console com porta-co-
pos e mesa de apoio.

SERVIÇOS CONECTADOS
A nova Hiace Furgão passa a 

contar com o programa Toyota 
Serviços Conectados, que per-
mite ao proprietário acessar 
informações como status do 
veículo, histórico de viagens, 
lembretes de revisão, indica-
dores de consumo e diagnós-
tico de falhas, sem nenhum 
custo adicional, pelo aplicativo 
Toyota App. Para gestores de 
frota, isso significa mais con-
trole, mais eficiência e mais 

Versão Furgão amplia portfólio da Hiace no Brasil e pode ser dirigida com Habilitação B

DIVULGAÇÃO

disponibilidade para o negócio
Ao adquirir o pacote com-

pleto de Serviços Conecta-
dos, com 12 meses gratuitos, 
o cliente terá acesso a funcio-
nalidades como rastreamento 
e imobilização do veículo em 
caso de roubo, alertas remotos 
de velocidade e alarme, cerca 
geográfica, monitoramento 
em caso de acidente e aciona-
mento automático das autori-
dades. Também será possível 
contratar Wi-Fi para até dez 
dispositivos.

MOTOR E CÂMBIO
Com foco na robustez, a 

nova Hiace Furgão traz o con-
sagrado conjunto mecânico da 
Hilux, referência em confiabi-
lidade e durabilidade no Bra-
sil. O modelo segue a filosofia 
QDR da marca (sigla em inglês 
para qualidade, durabilidade e 
confiabilidade) com o mesmo 
projeto de conjunto mecânico 

da líder do segmento de pica-
pes médias.

O motor 2.8 turbodiesel 
entrega 174 cv de potência 
a 3.400 rpm e torque de 45,8 
kgfm já a partir de 1.600 rpm, 
com médias de consumo de 
até 8,8 km/l na cidade e 10,2 
km/l na estrada, de acordo 
com dados do INMETRO. Por 
sua vez, a tração traseira 
garante o melhor desempe-
nho e dirigibilidade mesmo 
com a capacidade máxima 
de carga.

Para reforçar o conforto e a 
resistência, a van é equipada 
com câmbio automático de 
seis marchas com opção de 
trocas manuais – o mesmo uti-
lizado na Hilux. Já a suspensão 
adota a configuração McPher-
son com barra estabilizadora 
na dianteira e feixe de molas 
com amortecedores telescó-
picos na traseira, adaptados 
às necessidades do segmento.

Além disso, o modelo conta 
com raio de giro compacto, de 
apenas 6,9 m, reforçando a sua 
agilidade para manobras e o 
seu apelo para o uso urbano.

SEGURANÇA
Toda a estrutura da nova 

Hiace Furgão foi projetada para 
oferecer o máximo em segu-
rança, com zonas de absorção 
de impacto e reforços em for-
mato ring frame ao longo da 
carroceria. O modelo traz cin-
tos de segurança de três pon-
tos para todos os ocupantes e 
três airbags (duplos frontais e 
um de joelho para o motorista), 
além de recursos de segurança 
ativa, como Assistente de Par-
tida em Rampa (HAC) e Contro-
les de Tração (TRC) e de Esta-
bilidade (VSC). Câmera de ré e 
sensores de estacionamento 
dianteiros e traseiros auxiliam 
nas manobras com mais segu-
rança e precisão.



11Terça-feira 27 de janeiro de 2026  esportes@cascavelnews.com.br por Luiz Aparecido BandeiradaBandeirada

BandeiradaBandeirada

Notas

COMPRA  l  VENDA  l  TROCA

www.delconveiculos.com.br
@delconveiculos

(45) 99972-2170

Cerapió larga
oficialmente em Aracati
O litoral do Ceará é o ponto de partida do per-
curso de 1 mil km do Cerapió 2026. Nesta terça-
-feira (27), a caravana de um dos maiores ralis 
de regularidade e enduro do país se despede de 
Aracati rumo ao município de Canindé, no sertão 
cearense. O evento é formado pelas categorias 
motos (incluindo big-trails), carros 4x4, UTVs, 
quadriciclos, e Expedição – que alia aventura e 
turismo em um roteiro entre o Ceará e o Piauí. 

Ligier vence as 1000 Milhas
A Ligier venceu as 1000 Milhas de São Paulo 
2026, disputada domingo (25), no Autódromo de 
Interlagos, em São Paulo. E venceu do jeito que 
a prova mais tradicional do endurance brasileiro 
exige: com domínio, resistência, estratégia e 
alma. A bordo do protótipo Ligier JSP 320 #22, 
a GForce Autosport cravou seu nome na história 
da corrida, com o quarteto formado por Rafa 
Brocchi, André Moraes Júnior, Flávio Abrunhoza e 
Daniel Lancaster.

Firás Fahs disputará a Stock Light

Calendário da Stock 
Light 2026

26 de abril – Interlagos (SP)
17 de maio – Goiânia (GO)
20 de junho – Cuiabá (MT)
26 de julho – Velocitta (SP)

6 de setembro – Chapecó (SC)
27 de setembro – Brasília (DF)

13 de dezembro – Interlagos (SP).

Fórmula E
 Pela quarta vez, os pilotos 
Abbi Pulling e Gabriele Minì 
participarão da sessão de 
treino livre de novatos da 
Fórmula E , marcada para 
sexta-feira no Autódromo 
Internacional de Miami, pela 
Equipe Nissan de Fórmula E. 
A prática ocorre um dia antes 
da terceira prova da temporada 
2025/2026 do Campeonato 
Mundial ABB FIA de Fórmula E. 

Fórmula 1.600
A Fórmula 1600 encerrou 
na manhã de sábado (24) a 
primeira etapa da temporada 
2026 do Campeonato Pau-
lista, fazendo a preliminar 
do tradicional GP Cidade de 
São Paulo 1000 Milhas que 
acontece em Interlagos em 
comemoração ao aniversário 
da cidade. Apesar do tempo 
fechado, a prova aconteceu 
com pista seca e o vence-
dor foi Oscar Moraes (Gara 
Competition). Recebendo a 
bandeira quadriculada na 
segunda colocação, Lucas 
Monteiro saiu de Interlagos 
na liderança do campeonato 
após o fechamento da etapa 
inaugural da temporada, 
seguido por Gabriel Souza 
(Juka Motors) – o piloto 
terminou a temporada 2025 
na terceira colocação no 
campeonato e devido ao 
regulamento da competição 
subiu automaticamente para 
a divisão Super nesse ano.

Ramasauskas 
A Nascar Brasil Series terá 
novamente em seu grid um 
dos nomes mais experientes e 
consistentes do automobilismo 
nacional. Witold Ramasauskas 
(#11) está confirmado para a 
temporada 2026, seu quarto 
ano consecutivo no campeo-
nato e o segundo disputando 
o campeonato completo pela 
Team RC. A continuidade 
reforça um projeto sólido, 
construído com base em 
desempenho, aprendizado 
e alinhamento técnico. Para 
Witold, seguir com a Team RC 
representa não apenas estabili-
dade, mas evolução constante.

Firás Fahs dará mais um passo no cronograma de sua carreira ao 
estrear na Stock Light neste ano

O paranaense Firás Fahs 
está confirmado para a tem-
porada de 2026 da Stock 
Light, categoria de acesso à 
Stock Car Pro Series. O atual 
campeão da categoria Ok-N 
na Copa Brasil de Kart repre-
sentará a Terra das Catara-
tas e irá defender a SG28 
Racing, equipe que tem se 
destacado por revelar talen-
tos nos últimos anos.

A temporada da Stock 
Light neste ano terá sete 
etapas e começará e ter-
minará no autódromo de 
Interlagos, em São Paulo. A 
abertura da temporada será 
no dia 26 de abril e etapa de 
encerramento do campeo-
nato está marcada para o 
dia 13 de dezembro. 

A transição do kart para 
uma categoria de carros de 
turismo é um passo natu-
ral, que estava programado 
para a carreira de Firás Fahs. 
A escolha da Stock Light 
também foi natural por ser 
a porta de entrada para 
quem deseja fazer carreira e 
se profissionalizar no auto-
mobilismo brasileiro. “Ao 
estrear na Stock Light, esta-
remos dando mais um passo 
no cronograma elaborado 
para a nossa carreira. Será 
um ano de aprendizado, 
mas estou confiante na rea-
lização de um bom campeo-
nato. Estou feliz por defen-
der a equipe SG28 Racing 
por ser uma escuderia vito-
riosa e por contar com exce-
lente profissionais”, destaca 

Firás Fahs.
Firás também agradece a 

equipe Bravar, sua casa em 
boa parte de sua trajetória 
no kart. “A Bravar foi muito 
importante na minha forma-
ção como piloto, me dando 
suporte técnico e emocional. 

A lcançamos conquistas 
importantes e só tenho a 
agradecer ao Ernandes Onas-
sis por todos os ensinamen-
tos. Vamos continuar traba-
lhando junto, já que integro 
a Academia Bravar SG28 
Racing”, finaliza Firás Fahs. 
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O Campeonato Paranaense 
de 2026 definiu no sábado (24) 
as oito equipes classificadas 
para as quartas de final da 
competição. Também ficaram 
conhecidos os quatro times 
que disputarão o “Torneio da 
Morte”, chamado oficialmente 
de “descenso”, que vai definir 
os rebaixados à segunda divi-
são estadual.

O FC Cascavel recebeu o 
Coritiba e para escapar do 
torneio do descenso, preci-
sava vencer e torcer por trope-
ços de concorrentes diretos. A 
Serpente até saiu na frente do 
placar, mas nos minutos finais 
sofreu o empate, resultado 
que se manteve até o apito 
final. Agora, o time cascave-
lense vai enfrentar o Andraus, 
em dois jogos, para decidir se 
fica na elite do estadual, ou 
se vai disputar a Divisão de 
Acesso em 2027.

CLASSIFICADOS
No Grupo A, Londrina, 

Foz do Iguaçu, Athletico 
Paranaense e São Joseense 
garantiram vaga nas quartas 
de final. Maringá e Cascavel 

terminaram fora do G-4 e dis-
putarão o Torneio da Morte. Já 
pelo Grupo B, Azuriz, Coritiba, 
Cianorte e Operário avança-
ram à próxima fase, enquanto 
Andraus e Galo Maringá lutarão 
contra o rebaixamento.

CONFRONTOS DAS QUARTAS
Os jogos de ida das quar-

tas de final começam no pró-
ximo sábado (31), às 16h, com 
o duelo entre Cianorte e Cori-
tiba, no Estádio Albino Turbay. 
No domingo, 1º de fevereiro, às 
16h, São Joseense e Londrina 
se enfrentam no Couto Pereira. 
No mesmo dia, às 18h30, Ope-
rário e Azuriz jogam no Ger-
mano Krüger. A rodada de ida 
será encerrada na terça-feira 
(3), às 20h, quando o Athle-
tico recebe o Foz do Iguaçu na 
Arena da Baixada.

As partidas de volta acon-
tecem no sábado, 7 de feve-
reiro, com dois confrontos. 
Às 16h, Foz do Iguaçu e Athle-
tico jogam no Estádio ABC, 
enquanto Londrina e São 
Joseense se enfrentam às 
18h30, no Estádio do Café. No 
domingo (8), às 18h30, Coritiba 

Paranaense define classificados
e times do “Torneio da Morte”

Vôlei de Praia abre temporada 
esportiva de 2026 em Toledo

Em meio aos estaduais, 
Brasileirão começa 

amanhã com oito jogos
Nesta semana tem início 

o Campeonato Brasileiro de 
Futebol 2026 com oito parti-
das agendadas para esta quar-
ta-feira (28). Com o calendário 
“apertado”, em razão da pausa 
de cinco semanas por conta 
da Copa do Mundo, entre a 
primeira semana de junho e 
a segunda semana de julho, 
o Brasileirão começou mais 
cedo, com os estaduais ainda 
em andamento.

Às 19h, quatro jogos abrem 
a principal competição nacio-
nal do país: Atlético-MG x 

Palmeiras, Internacional x 
Athletico, Coritiba x Bragan-
tino, e Vitória x Remo. Na 
sequência, às 19h30, Flumi-
nense e Santos se enfrentam. 
Depois, às 20h, jogam Corin-
thians x Bahia, e Chapecoense 
x Santos. Para fechar a noite, às 
21h30, São Paulo e Flamengo 
jogam no Morumbis.

Na quinta-feira (29), Miras-
sol e Vasco se enfrentam às 
20h, e Botafogo e Cruzeiro 
fecham a primeira rodada, às 
21h30, no Estádio Nilton San-
tos (Engenhão).

O calendário de eventos 
esportivos de 2026 da Secre-
taria de Esportes e Lazer de 
Toledo (Smel) teve início neste 
fim de semana com a primeira 
etapa do Circuito Municipal 
de Vôlei de Praia. As dispu-
tas foram realizadas no Clube 
Toledão e reuniram 24 duplas, 
distribuídas em quatro cate-
gorias: Livre Masculino, Livre 
Feminino, Master Masculino e 
Master Feminino.

DIFERENTES FAI-
XAS ETÁRIAS

As partidas da categoria 
Livre ocorreram no sábado (24) 
e contaram com atletas a par-
tir de 15 anos. Já no domingo 
(25), foi a vez das disputas da 
categoria Master, com compe-
tidores acima dos 40 anos.

No Livre Feminino, o título 
ficou com Lara e Nicoly. Mayra 
e Catherine conquistaram a 

medalha de prata, enquanto 
Giovana e Daniele ficaram 
com o terceiro lugar. No Livre 
Masculino, Vini e Yhago foram 
campeões, seguidos por André 
e Luiz Felipe, vice-campeões. 
Chini e Ferreira completaram 
o pódio.

Entre as duplas da catego-
ria Master Feminino, Simone e 
Paula ficaram com o ouro. Tile e 
Mari levaram a prata, e Dalva e 
Luciele terminaram na terceira 

colocação. No Master Masculino, 
Edilson e Christopher conquista-
ram o primeiro lugar, com Jean e 
Reinaldo em segundo e Vilmar e 
Sá em terceiro.

PRÓXIMA ETAPA 
EM FEVEREIRO

A próxima etapa do Circuito 
Municipal de Vôlei de Praia já 
está definida e será realizada 
nos dias 21 e 22 de fevereiro, 
no Yara Country Clube.

Todos os jogos do Cam-
peonato Paranaense 2026 são 

transmitidos ao vivo e de forma 
gratuita pelo canal GOAT.

recebe o Cianorte no Couto 
Pereira, e, no mesmo horário, 
Azuriz e Operário se enfrentam 
no Estádio Os Pioneiros.

“TORNEIO DA MORTE”
O Torneio da Morte tam-

bém será disputado em parti-
das de ida e volta. No domingo, 
1º de fevereiro, às 18h30, Galo 
Maringá e Maringá se enfren-
tam no Estádio Willie Davids. 
Na quarta-feira (4), às 19h, 
Andraus e Cascavel jogam a 
partida de ida, com local ainda 
a ser definido.

Os jogos de volta come-
çam no sábado, 7 de feve-
reiro, às 20h, com Maringá e 
Galo Maringá novamente no 
Willie Davids. A definição do 
confronto entre Cascavel e 
Andraus será na quarta-feira 
(11), às 19h, no Estádio Olím-
pico Regional.

Para evitar o descenso, o FC Cascavel terá que vencer o Andraus
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IMOB. PARANHOS
Apto. RES. CASCAVEL, Rua 
Francisco Bartinik, térreo, 03 
quartos e d+dependências, re-
formado com cozinha planejada, 
interfone, cerca elétrica, garagem 
coberta, R$ 250.000,00, poderá 
ficar locado.
45-99155-6699 Creci J07222
  CI-215659.

W. SERAFIM VENDE
Apart. no Centro, 11° andar com 
elevador, 3 quartos sendo 2 suítes, 
mais dependências, churrasquei-
ra na sacada com total de 350m², 
área total sendo 177m², área priva-
tiva por apenas R$ 1.550.000,00. 
Informações F:(45)9 9922-7904. 
Willian Serafim. CRECI19806f  

CI-215665.

W. SERAFIM VENDE
Vende apart. Universitário, 6° an-
dar com elevador, 2 quartos mais 
dependências churrasqueira na 
sacada com total de 61m² área to-
tal sendo 50m² área privativa por 
apenas R$ 250.000,00 maiores 
informações. F: (45) 99922-7904 
Willian Serafim CRECI 19806f
  CI-215666.

W. SERAFIM VENDE
Vende casa no Pioneiros Catari-
nense com 135m² de construção e 
terreno com 360m² por apenas R$ 
650.000,00. F:(45) 99922-7904 
Willian Serafim creci 19806f  CI-

215667.

W. SERAFIM VENDE
Vende terreno com 200m² em con-
domínio fechado, localizado em 
Cascavel-PR, acesso pelo prolon-
gamento da avenida Barão do Rio 
Branco, próximo ao Ceasa, sendo 
uma das regiões que mais cresce, 
o condomínio conta com portaria, 
salão de festas, estacionamento 
para visitantes, cerca elétrica, li-
berado para construção, com vá-
rias casas já em andamento, ótima 
opção para investimento ou para 
construção de seu lar, com uma 
linda vista da cidade, por apenas 
R$ 220.000,00. F: (45) 99922-
7904 Willlian Serafim. CRECI 
19806f.  CI-215677.

W. SERAFIM VENDE
Vende casa no Jardim União com 
1 suíte 2 quartos mais dependên-
cias, com sobra de terreno por 
apenas R$ 330.000,00 F: (45) 
99922-7904 Willian serafim Creci 
19806f.  CI-215668.

W. SERAFIM VENDE
Vende sobrado no Maria Luí-
za próximo a av. Carlos Gomes 
terreno contendo 420m² sendo 
15m de frente com área cons-
truída de 400m² por apenas R$ 
1.400.000,00 maiores informa-
ções F: (45) 99922-7904 Willian 
Serafim CRECI 19806f
  CI-215669.

W. SERAFIM VENDE
Sobrado no Alto Alegre, medindo 
100m², sendo de 3 quartos, 2 va-
gas para carros, ideal para mora-
dia ou escritório, por apenas, R$ 
550.000,00. Contato (45) 9 9922-
7904. Willian Serafim.  Creci 
19806f  CI-215663.

W. SERAFIM VENDE
Vende sobrado no Tropical com 
aprox. 150m² de área construída, 
sendo 98m² averbado, suíte, 2 
quartos, vaga para 2 carros, alguns 
móveis planejados, ambientes 
climatizados, ótima localização, 
rua sem saída, por apenas R$ 
620.000,00. Agende sua visita, F: 
(45) 99922-7904 Willian Serafim 
CRECI 19806f.  CI-215670.

W. SERAFIN VENDE
Casa no Verona próximo ao uni-
versitário, com 1 suíte, 2 quartos, 
edícula e lavanderia no fundo, o 
lote corredor de passagem ao lado 
da casa como acesso. A casa fica 
na região do Universitário, Pado-
vani, Verona, disponível por ape-
nas R$ 450.000,00. Contato (45) 9 
9922-7 904. Willian serafim. Creci 
19806f  CI-215661.

W. SERAFIM VENDE
Vende imóvel (industrial, comer-
cial) frente BR 277 com aprox. 
15m de testada para a mesma, área 
total de aprox. 1.050m² contendo 
um barracão de aprox. 270m², 
ótima localização por apenas R$ 
1,200.000,00. F: (45) 99922-7904  
Willian Serafim CRECI 19806f.  
CI-215664.

IMOB. PARANHOS
Vende lote com 360m² no Bras-
madeira, Rua Rio Bonito. R$ 
360.000,00. F: (45) 99155-6699 
CRECI J07222.  CI-215654.

IMOB. PARANHOS
Vende lote com 455m² (13x35) 
no Cancelli, Rua Alcir da Motta, 
murado (preservação permanen-
te). R$ 300.000,00. F: (45) 99155-
6699 CRECI J07222.  CI-215655.

IMOB. PARANHOS
Vende Lote com 1050m² (25x42) 
na região Central, Rua Vitória,770. 
R$ 2.550.000,00. F: (45) 99155-
6699 CRECI J07222.  CI-215657.

IMOB. PARANHOS
Vende Área com 4.633m² no 14 de 
Novembro, frente para a Rua Sou-
za Naves Sul, a 300m da Petrocon, 
ao lado da Metalúrgica Turmina, 
R$ 2.200,000,00. F: (45) 99155-
6699 CRECI J07222.  CI-215658.

IMOB. PARANHOS
Vende lote com 962m² (17,50x55) 
no Country, Rua Rio Grande do 
Norte, entre as Ruas 13 de Maio 
e Tiradentes. R$ 2.000.000,00. 
Aceita carros e parcelamento. F: 
(45) 99155-6699 CRECI J07222.  
CI-215656.

W. SERAFIM VENDE
Área industrial ou comercial de 
21.000m² por apenas R$ 180,00 
m². Informações (45)9 9922-7904 
Willian Serafim. CRECI 19806f  

CI-215671.

W. SERAFIM VENDE
Terreno no Alto Alegre, medindo 
13x40 totalizando 520m² acima 
do nível da rua por apenas R$ 
650.000,00. Informações (45)9 
9922-7904 Willian serafim Creci 
19806F  CI-215672.

W. SERAFIM VENDE
Imóvel comercial na região do Ato 
Alegre, terreno com área de 360m² 
e área construída de 300m² por 
apenas R$ 1.300.000,00. Infor-
mações (45)9 9922-7904 Willian 
serafim. Creci 19806F;  CI-215673.

W. SERAFIM VENDE
Terreno no condomínio Paysa-
ge Felicita, medindo 10x20 to-
talizando 200m², por apenas R$ 
340.000,00. Informações (45)9 
9922-7904 Willian serafim. Creci 
19806F;  CI-215674.

W. SERAFIM VENDE
Vende terreno no Bairro Siena 
medindo 10x20 plano com fren-
te sol nascente por apenas R$ 
235.000.00 Para maiores infor-
maçõe F:(45) 99922-7904 Willian 
Serafim CRECI 19806f  CI-215675.

W. SERAFIM VENDE
Vende fazenda de 330 alq. prox. 
Cascavel com 70 alq. mec. com 
estrutura para pecuária pronta, 
sendo piquetes, barracões,reser-
vatórios de água, casas por apenas 
1.200 sacas de soja por alq. F: (45) 
99922-7904 Creci 19806f  CI-215676.

W. SERAFIM VENDE
Vende chácara de 2 alq. sendo área 
de pastagem excelente para sua 
futura Casa de Campo por apenas 
R$ 700.000,00, aceita troca até 
60% do valor. F: (45) 99922-7904 
Willian Serafim CRECI 19806f.  
CI-215678.

W. SERAFIM VENDE
Vende chácara de 20.000m² prox. 
Carlos Gomes, sentido Rio da Paz, 
sem benfeitorias, com rio no fun-
do, sendo uma área plana mecani-
zada e com uma reserva de mata 
nativa por apenas R$ 950.000,00. 
F: (45) 99922-7904. Willian Sera-
fim CRECI 19806f  CI-215679.

W. SERAFIM VENDE
Fazenda de aproximadamente 
65alq. Localizada a menos de 60 
km do Centro de Cascavel  para 
pastagem por apenas 100.000,00 
o alq. Contato.(45) 9 9922-7904. 
Willian Serafim. Creci 19806f  CI-

215662.

W. SERAFIM VENDE
Vende fazenda de 50 alq. com 
aprox. 10 alq. mec. em Santa Te-
reza, bem localizada, por apenas 
45.000 sc de soja, podendo ser 
negociado, entrada mais 3 anos. F: 
(45)  99922-7904 Willian Serafim 
CRECI 19806f.  CI-215680.
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